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Por impossibilidade de adquirir papel apropriado e em quantidade suficiente, publica-se-a "GAZETA DAS 
GDLONIAS" com 24 paginas, falta que procuraremos remediar quanto antes e que esperamos nos seja· relevada. 

COLABORAÇAO 
No sentido de dar á discussão dos variados e comple;ros problemas coloniais a maior largulsa e de originar fortes correntes de 

opinião fayoráveis aos altos interesses coloniais, procura a cGazeta das Colonias• conseguir uma larga colaboração, tanto na Metrópole 
como nas Provincias Ultramarinas, por parte de todas as entidades, que melhor conhecem os assuntos coloniais e que por isso mais decisi· 
vamente J>Odem intervir no seu estudo. 

Desde já, é a •Gazeta das Colonias• honrada com a coloboração dos Ex.moo Srs. : 

Albano A. Portagal Darão (antigo ministro), Maj. A. Cifka Daarte (Ex.'"º Director da Aeronaatica Militar), Dr. 
Alexandre de Vasconcellos e Só (antigo ministro), Engenheiro Alfredo Augusto Freiro de Andrade (antigo gov. colonial). 
Dr. Alvaro Xavier de Castro (antigo gov. colonial), Dr. Antonio Gonçalves Videira (Beira-Moçambique), Antonio José 
Pires Av!1lanoso, Alm. Antonio J. A. F. Pinto Basto, Major Antonio Leite de Magulbãos (antigo gov. de distrito), Antonio 
Pinto Toix<'ira (antigo gov. de districto ). Maj. Antonio Ribeiro de Carvalho (antigo ministro), Eng. Antonio Vicente Ferreira 
(antigo ministro), Dr. Arruando Cortesão, Dr. Armindo Monteiro, Artur Tamagnini do S. Barbosa (antigo gov. c >lonial), 
Aires de Oruelas e Vascooclllos (anti;;o ministro), Cap. Carlos T. A. dos Santos, Dr. Carlos Amaro, Cap. ten. Carlos 
Pereira (antigo govornador colonial) Eng. Carlos Roma Machado, Carlos Oscar da Silva, Eng. Carlos de Sá Carn1:iiro, 
Alm. Carlos Viegas Gago Coutinho, Dr. Constantino José dos Santos (senador), Dr. Egidio Inso, Alm. Ernesto 
Jolio de Carvalho e Vasconcelos, Dr. Fernando Emídio da Silva, Maj. Francisco C. Aragão, Eng. Francisco da Cu· 
nba Rego Chaves (antigo ministro), Maj. Francisco Pedro Curado, Eng. Francisco Pinto da Cnnha L eal (antigo minis· 
tro), Heitor Eugooio de Magalhães Passos (iospector escolar) Ten. Cor. Ilenriqne Sátiro Pires Monteiro, Cap. Teu. 
Henrique Mont<'Íl'O Corrôa da Silva (antigo governador colonial), Dr. João Camoesas (antigo ministro), Cap. João 

• Goilherme de Menl'zes Ferreira, Cap. João Luiz de Moura, Ten. Cor. João Maria Forreira do Amaral. Dr. João dos 
Sa~tos Monteiro, Enj:t. João Tamagnioi de S. Barbosa (antigo ministro), Gen. José Augusto Alves Roçadas (antigo go-

• veroador colonial), Maj. José A. de Mlllo Vieira, Dr. José Benevides, Dr. José Caeiro da Mata, Cap. Ten. José E. 
Oarvalbo Crato, Dr. J osé O. Forreira Diniz, Maj. José Tristão de Bettencourt, Luiz de Menezi>s Bragança, (Iodia), 
:Lpiz Moit'I, Dr. Manuel d(I Brito Camacho (antigo Alto Comissario em Moçambique), Dr. Manoel Fratel, Manuel Fer
r9i~a d'l Rocha (antigo ministro); Mariano Machado (antigo cirector da C. F. de Bonguela), Dr. Roberto Broto da 

..-Costa (Iodia), Paulino dos Santos Gil (Lourenço Marques), Tomé de Barros Queiroz (antigo ministro). 

Espera a e Gazela das Colonias•, que independentemente de solicitação especial, todas as coleclividades do Ultramar. (como Conse
lhos do Governo, Municipalidades, Comissões de melhoramentos, Associações Comerciais e Industriais, agremiações scientificas, ou de outra 
nat11resa) que tenham parte na valorisação dos nossos dominios coloniais, lbe honrem as colunas com a sua opiaião autorisada pelo estudo 
local e inspirada no interesse que a nossa colonisação, por certo lhes merece. 

Aos colonos que lá longe dispendem o melhor do seu esforço, trabalhaodo pelo bom nome de Portugal, e cuja acção nem sempre 
é conhecida, faculta a •Gazeta das Colonias•, as suas colunas, onde sHão gostosamente registadas as suas opiniões, a que a dura e;rperien· 
eia dá um alto valor. 

A todos a Direcção da •Gazeta das Colonias• protesta o seu respeito e confia a rialisação da obra que se propõe empreender e na 
qual não poderá ler mais que uma modesta participação. 

SECÇÕES 
E' facilmente e;rplicavel que não possamos, ja de inicio, abrir todas as secções que tencionamos incluir na Gazeta dH Colonias. 
Entre elas figura a de •Estatística Colonial•, a que dedicaremos um especial cuidado, a tenta a importancia que lhe a tribu imos. 

Para tornar essa secção tão Jlroveitosa quanto possível. fazendo dela uma base segura para o estudo da actividade colonial, além dos ele· 
mentos que solicitámos, ace1faremos, com prazer, quaisquer outros que nos sejam fornecidos sobre: produção, cotação de produtos, areas 
cultivadas, mão de obra empregada, gado, e;rportação, importação, etc. 

A higiene colonial tem igualmente um logar na •Gazeta» procurando-se em algumas considerações ligeiras romper com certos 
processos prejudiciais, difundindo o conhecimento de algumas medidas de profilaxia, indispensáveis a quem vive nas colonias ou a elas 
se destina 

Ou Iras secções serão criadas e desenvolvidas dentro das possibilidades <la «Gazeta» atendendo-se sempre aos fins que esta se pro· 
põe reali,ar - propaffanda da nossa colonisar6o. constantemente aperfeiçoada, pela introd11çt10 dum maior espirito scienti(ico em 
toda a acç6o colonial, quer colectiva, quer particular. 

AGENCIAS 
A Gazeta das Colonias tem já definitivamente estabelecidas as seguintes agencias: 
:w,. º"""'"''' - Para o Porto s Norts do Paiz- Os Ex.mos Srs. Dias Pereira & C.• 
N<> 1/lt •,. ,,•~ .. , - Para a Província ds Angola-A Empreza de Publicidade • Angola». Limitada. 
Para a Provi nela de Moçambique. - lo11rento Marques: Ex.mo Sr. Roque Ferreira (com acçã.., nos dishitos de Gaza Quelimaoe e 

Tele). MoAambique: Ex."'° Sr. Antonio Fernandes da Silva. lnham{Jane: E::r.- Srs. A. Cruz, Limitada. Manica e So(a/a: Ex."'° Sr. Luiz 
Pereira Eduardo. 

Nts restantes províncias: agencias provisórias. 

Assinaturas e Anuncies 
Tratam-se nas Agencias e na Administração: Rua do Diario de Noticias, 44·1.º - LISBOA. 

Segundo as normas seguidas por todas as emprêsas jornalisticas. consideramos 
desde ja assignantes da "GAZETA DAS COLONIAS" todas as pessoas a quem foram envia
dos ~os primeiros numeros e que nos deram o prazer de os não devolver. 



A CAMINH O • 

, 
E verdadeiramente animadora a 

forma por que a Oauta das Co
lollias foi acolhida e se tal aco

lhimento, por uma parte, demonstra 
uma grande generosidade que nos ca
tiva. não deixa tambem de significar, 
para nós, que se sentia a necessidade 
de os assuntos coloniais serem trata
dos com a larguêsa, com o estudo e 
com o carinho que êles, pela sua im
portancia, merecem. 

Não só por parte da Imprensa que, 
num impulso de camaradagem. teve 
para nós animadoras referencias, que 
aqui reconhecidamente agradecemos, 
mas pelo Público, foi criada em volta 
da Gazeta das Co/011ia$ uma atmos
fera benévola que nos encoraja e nos 
incita a rvmper com as dificuldades 
que possam s:irgir. para conseguir
mos levar a hom termo a missão q11e 
nos impi!Zemos e q11e ligeiramente 
deixámos delineada no nosso primei
ro número. 

Jl1as se registamos com prazer o 
b:>m acolhimento que tivemos, nã.> é 
com menos prazer que reconhecemos 
que a orientação que pretendíamos 
imprimir á nossa acção, está sendo 
seguida por uma forma que nos enche 
de esperanças no resultado dos nos
sos esforços. 

Fazer a propaganda da colollisa
ção portugaeza e promover o estudo 

dos 1tumerosos e complexos problemas 
cow1liai$ - é, como acentuamos no 
primeiro número. a síntese do pro
grama que traçámos e que se está 
efectivando conforme era nossa aspi
ração. 

Já no número anterior se iniciot1 a 
discussão de problemas interessantes 
e sendo ela feita. como é, cvm uma 
impecavel elevação e com um tão 
grande brilho de conhecimentos, que 
a sinceridade de intenções e a alta 
competencia dos nossos ilustres cola
boradores garantem, necessáriamen
te deve conduzir a uma cvnclusão 
util. 

Só assim, posta de parte qualquer 
feição dogmática contrária á selecção 
de ideias e á difosão de conhecimen
tos coloniais, que se pretende reali
sar, só abrindo os ass.mtos a toda 
a discussão, debatendo-os tão larga
mente quanto possível, com calma e 
com o intJito exclusivo do benefício 
colectivo, se p::iderão formar fortes 
correntes de opinião e provocar alvi
tres, por cuja realisação nos esforça
remos. quanto em nós caiba. 

Evidentemente não esquecemos que 
no presente não podemos deixar de 
enfermar das imperfeições e deficien
cias proprias de quem começa, que 
por serem naturais nos não desani
mam e que procuraremos ir corrigin-

do pouco a pouco, sempre no sentido 
de tornar cada v!s mais eficiente a 
nossa acção ; mas no entanto não po
demos deixar de confessar que nos 
julgamos no bom caminho. pelo qual 
prosseguiremos desassombradamente. 
se nos não faltar o apoio, que o be
névolo acolhimento que tivémos nos 
fás esperar com confiança. 

Entregues a uma obra de caracte 
nacional, para cija realisaçifo a Oa
uta, pr.>curará ser campo ne11tro, on
de todos os crédos políticos se pas
sam encontrar e onde acima de tudo 
se ponham os interesses nacionais, 
porêmos sempre em fóco as exigen
cias da vida das colonias, pugnaremos 
pela sua satisfação com correcto de
sassombro, pois assim entendemos 
corresponder á confiança q ile a forma 
por q11e fomos recebidos envolve. 

O nosso caminho está aberto e por 
éle seguiremos procurando fazer nas
cer do largo est11do dos ass.mtos colo
niais, considerados um por um, colo
nia por colonia. o conhecimento das 
necessidades de cada região, das pos
sib1lidrdes matenais que ofereçam, da 
sua receptividade a este ou áquele 
regímen administrativo, em resumo. o 
conhecimento completo das nossas co
lonias, daquelas terras. que sendo 
Terras Portuguesas, tão pouco conhe
cidas são dalguns portugueses. 

COLONOS E EMIGRANTES 
Pode considerar-se um bom sin· 

toma o aparecimento da «Gaseta das 
Colonias». Veio na sua hora pro· 
pria. 

As qoestões coloniais estio hoje, 
mais do que nunca, na ordem do dia 
em todo o mundo. Tanto nas nações 
que tem colonias como nas qne as 
não tum. 

Nas q'le as tem, pelo interesse 
imediato que lhes pode advir, quer 
na acqoisição de matarias primas 
para as 11uas industrias, quer na aber
tura de mercados para os seus pro· 
docto11, quer ainda, no grande auiti
lio que podem prestar á defesa na
cional. 

A França, em frente da Alemanha, 
não se considera, hoje, como antes 
da guerra, oma nação, irremediavel
mente, perdida e sacrificada, na pri· 

meira luta que possa travar-se entre 
ambas. 

Como o declarou o seu ilustre de
legado á Conferenci~ para a limita
ção de armamentos navais da Amé· 
rica, Mr. Albert Sarraot, a França, 
é hoje uma nação de cem milhões de 
habitantes. 

Pouco importa que a sua popula~io 
continental dimináa ou continui esta· 
cionaria, não indo além de quarenta 
milhões. 

Ela sabe perfeitamente, e sabe-o a 
propria Alemanha, tambem, por do
lorosa experiencia, que a França 
póde contar, e conta, realmente, com 
a sua população de côr, na deff'za 
do seu territorio, e para fazf'r frente 
a qualquer potencia que tenha a ve· 
leidade e a ambição de a pretender 
vexar. 

A Inglaterra, como se via durante 
a ultima grande gnerra, trouxe a 
combater, ua Europa, a população 
das sua11 colonias e domínios; e a 
Alemanha, provocou o espanto e a 
admiração de todo o mundo, conse· 
goiudo sustentar, auxiliada, apenas, 
com os indigenas da sua Africa 
Oriental, a sua soberania, naquelas 
paragens, até ao armísticio. 

E nós, que fomos 08 primeiros a 
tratar com os povos exoticos, e a 
compreender a politica indígena, sa
bemos de antPmão, que podemos con· 
tar com a bõa vontade da população 
das nos9as culonias, seja ela branca, 
preta ou a.na.rela, sempre que prticisa
m"s impôr o no11so direito e sobera· 
nia, onde quer que a virmos amea· 
çada ou desconhecida. 

Mas para que tal aconteça, é per-
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ciso que as questões coloniais, como 
acima dissemos, ocupem o logar que 
devem ocupar, no quadro geral do 
nosso ensino, educando e instruindo 
convenientemente, os indígenas, não 
conforme o modelo e figurino metro
politano, mas tendo em atenção o 
meio em que vivem, e a sua menta· 
lidade, usos, costumes e tradições, 
de maneira a tornarem-se uteis á mãe 
patria e a ele8 proprios. 

O que aconteceu na Iodia ingleza, 
após a reforma da instrução de Ma
caolay, deve servir.nos de exemplo e 
de escarmento. 

Para doutores, e frequentes vezes, 
doutores da mula ruça, como vulgar
mente se diz, já bastam e sobram os 
que por cá temos. 

Aa carreiras coloniais, mais do que 
quaisquer outras, precisam de uma 
grande e cuidada preparação prelimi
nar, e uma decidida vocacão. 

E essa vocação e preparação tem 
a sua principal razão de ser no inte
resse que estas questões dispertarem, 
tanto na metropole como nas colo· 
nia•. 

Tudo o mais é musica celestial. 
Eu não quero que todos os indivi· 

duos que pretendem ir para as colo
nias tenham um corso superior de 
agronomia ou veterinaria, oo sejam 
doutorados em sciencias politicas e 

GAZETA DAS COLONIAS 

administrativas. Seria, até, contra
producente. 

O que eu desejo e quero, é que os 
nossos colonos e emigrantes, os em
pregados, sejam de que categoria fo
rem ao partirem do continente, le
vem uma noção, quanto possível 
exacta, da região onde vão exercer a 
sua actividade, e dos meios neces
sarios para se defenderem do clima, 
fl bem poderem desempenhar as soas 
funções. 

E queria, igualmEIDte, que nas nos
as doas grandes colonias, de An~ola 
e de Moçambiqne, pelo menos, junto 
dos Governo~ Gerais, ou om qual
quer região determinada, propicia á 
saodti e aclimatação da raça branca, 
se estabelecesse uma mlastJo , ou re
partlf4o, encarregada de dirigir e 
guiar, nos seus primt1iros passos, os 
indivíduos enviados da metropole. 

'rodas estas coisas porém e as mais 
que, facilmente, se advinham e subiu· 
tendem, só se podem fazer com muito 
trabalbo e dedicação, e não por sim· 
ples palpite ou por decretos no papel, 
que nada resolvem, e por vezes. tudo 
comprometem. 

O ensino para colonos e emigran
tes tanto industriais, como comer
cias, e agrícolas, que tão desenvol
vido se encontra em outros paizea, 
tem de ser criado no nouo, segundo 

os preceitos da moder na colonisaçio. 
Jnnto da Escola Colonial, de Lia· 

boa, em cnja ultima reforma foi 
criado um curso para colono1 e uni· 
granles, mas qne ainda, ninguem se 
lembrou de frequentar, sem duvida 
por se ignorar até a sua existencia , 
ou junto de qualquer outro estabele
cimento de educação, ensino, de ca
racter colonial, Inndar·se-iam deter
minados cur~os praticos ao alcance 
de todos, e que todos podassem fre
quentar. 

Desta forma, isto é, vivendo e tra
balhando em perfeita conformidade e 
correspondencia, os coloniais daqui e 
os d'l lá, o poder central e locais, 
bem depressa deixaria de ter razão 
de ser a vontade atribuída a Wells, 
a quando da sua visita, cde que era
mos um palz colonial em que nlnguem 
f alava de colonlas• , que é como quem 
diz, uma especie de monarquia sem 
monarq uicos ou de republica sem re
publicanos. 

Mas todo isto precisa de maior de
senvolvimento. 

Por hoje limitamo nos a marcar o 
nosso logar. 

Seja bem vinda a «Gazeta das Co
lonias». 

PIRES A VELANOSO. 

P. Santos Gil, Limitada 
Importadores de Material Telearafico e Material Ferro-Viário de tnd1 a rspéeie: 

LOCOMOTIVAS,, ZORR ~ S AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

FABRICANTES \.J{oppe[ .9nduslr/af c:'ar Ô' equipment (;o., 2td. 
feennsylvania ear ard .:JrlanuJacfuring e:;, mp. a 

Secçao de construções Secçao de Productos 
Ladrilhos e AzulPjos em lindo~ desenhos e coros Compramos o exportamos toda a qualidade de 

lluralo «Morhe», presorvatiYOS de madeiras em productoa da Proviocia, tais como: Milho, '.\Japira, 
variadas cores, telhas e chupas de asbestos, etc., Copra, Amendoim. e1c. 
das melhores marcas. ===== 

Secçao de Madeiras 
Possuímos em armazem, para entrega imediata, 

madeiras da Província das melhores qualidades, em 
praochões, barrotes o taboas, assim como travessas 
p11ra camiohos de ferro, paus pura minas, etc. 

LOURENCO , 

Estaocias e Armazt>ns AlfaodPgados ao K1lu
metro 1 para Deposito de MPrcador111s. 

Uficiuas de Serração, Fabrica do Mobilias, 
Portas, Janelas. Aros, etc. movid11(a Elrctricidnde. 

TELEFONES 1 Escrit~ rio 400 
. Estanc1a 493 

M ARQ U ES 



O QUE TEM SIDO A ADMINISTRAÇÃO 
DA PROVINCIA 

llluito se tem dito e escripto a proposito 
da prov;ncia de Cabo Verde. 

Pianos de administração, são ás dezenas 
os já apresentados ao publico que se inte· 
ressa pelas questões col~niais. 

J\la• a verdade é que eles apenas leem 
servido para reclame de um ou outro nome 
que provavelmente aspire a ser o agente 
maximo de administração na provincia, e 
ist? porque de p ratico até hoje nada pro· 
duziram. 

Lamentavelmente, a admmislraçã.i pu· 
blica da provinda de Cabo Verde, tem si · 
do a maior das vergonhas da administração 
colonial. 

Situações leem existido nessa co' onia 
que deveriam vexar º' governmtes pela 
sua inepcia e os governados pela sua 

apathia gravemente denunciadora de uma 
fraqueza moral que os incapacita de 
reagirem contra o abandono criminoso a 
que teem sido votados. 

O povo de Cabo Verde, extremamente 
docil e bom, tem suportado as maiores 
agruras, tem sofrido as maiores inclemen· 
cias, sem um protesto, sem um queixume. 

Só assim se e:rptica q,ue a rotina admi· 
nistrativa se manteuh1 malteravel, repas
sada de defeitos, que em longos anos, tem 
agravado progressivamente a situação eco· 
nomica da província. 

Só assim se comprehcnde que Cabo Ver· 
de até agora não desse o primeiro para 
aquela situação desafogada a que tem di
reito e que continue sujeito aos desvarios e 
iucompetencia daqueles em cujas mãos se 
encontram depositados os seus destinos. 

Se por um lado os homens se encarrPgam 

de lançar a p rovinda numa agonia lenta e 
dolorosa. por outro lado a )la tu reza torna 
mais negro o q uadro, não permitindo que 
ela benificie periodicamente das chuvas tão 
necessarias ao seu desenvolvimento agri
cola. 

A provincia de Cabo Verde, como to· 
das as outras colonias portuguezas, tem so· 
lr;do, na sua já pessíma administração, com 
a autonomia, que tão desastradamente lhe 
foi concedida. 

N;to se suponha que eu seja contrario á 
autonomia administrativa e financeira das 
colon;as. 

Defendo-a, acho-a indispensavel, mas 
dada progressivamente, por doses, por 
quem a saiba dar e a quem a saiba usar. 

O que:se fez, levar-nos-ha aquela situa· 

O Porto Grande de $ . Vicenle 

ção da creança raq ui tica, fraca das pernas, 
a quem tentassemos fazer caminhar em uma 
semana, como se fosse uma creança sã. 

Acabaria por nunca mais poder andar. 
Vamos por esse caminho no que toca á 

administração das Colonias. 
São tantas já as leis por que se regem as 

proTincias ultramarinas, tão complexas e 
contraditorias, que os proprios corpos coo· 
sultivos, por vezes se veem embaraçados, 
ao ter que da.r o seu parecer sobre de· 
terminada consulta em que se tenha de in· 
vocar disposições variadas dessas leis. 

E o qae tem mais graça é que dia a dia 
v•m aparecendo novas alterações e modifi· 
cações, certamente estudadas por compe· 
tendas em assuntos de legislação colooial. 
e de cada vez que essas modilicações apa
recem, vá de encontrar as pessoas que por
ventura tenham obrigação de as compre· 

hender e executar, em serios e irresoluveis 
embaraços, e sem nunca poderem chegar 
a uma conclusão unanime. 
Dizí~ eu que a tão aprel!oada aatonomia, 

tem feito os seus estragos na já pessima 
administração da proviuc a 1'e Cabo Verde. 

Ontro nom• não posso dar a uma admi
nistração, clljos efeitos estão bem na me
moria de quantos conhecem a provinda. 

Outro nome não devo ehamar a uma 
administração, que tem sido o agente unico 
do retrocesso progressivamente ctescente, 
e da situação miseravel em que se encon
tra a província. 

Enunciarei alguns factos, alguns ape· 
nas que servirão de' base indestructivet 
para essa minha grave afirmação. 

Que direi eu de uma admiuistração que 

- .----,j 

por varias vezes tem permitido e dado lo· 
11ar a que, numa província, distante da me
tropole em 5 de viagem, os administrados 
se vejam a braços com um dos mais hor
ríveis flaJlelos-a fome-chegando ... ~omo da 
ultima crise, a perecer cerca de .:>U.000 al· 
mas, numa população de JS':.1)0? 

Que posso eu dela dizer, quando em ves
peras dessa angustiosa situação, nunca 
tentou preveni-la, apeoas pretendendo mais 
tarde e muito tarde remediá-la, quando 
esse remedio é ainda mais uma causa de 
milhares de viclimas, mortalmente intoxi
cadas pelo desregramento alimentar? 

Que devo eu pensar duma administ:ação 
em que a saude dos administrados é coisa 
de tão pouca va lia, que sendo a província 
invadida de peste bubonica em agosto, só 
em meados de janeiro seguinte, tenham 
cheJlado até ela os primeiros e indispensa-
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veis socorros, que tão grave vicissitude 
exil!ia? 

Que pensar dela, quando eu vejo que mi
lhares de ci• adãos se encontram ~ as
sistencia medica, e quando a possam ter, 
apenas devem contar com o medico e nada 
mais 7 

Se é preciso uma analise taboratoria 1, 
prova indispensavel por vezes para um 
perfeito diagnostico, essa analise ou se não 
pode fazer de forma all!uma em oito das 
ilhas do arquipelago, ou naquelas duas ou
tras ilhas em que existe um laboralorio, só 
no nome, não ha possibilidade de se fazer 
uma pesquiza, que nos mereça confiança. 

Se é necessaria uma intervenção cirurJ!Í
ca, o caso assume eotão aspecto muito 
mais grave. 

Não ha um autoclave em que possam 
ser esterelizados os objectos iodispensaveis 
a essa intervenção. 

Arsenal cirurgico,!elo menos na ilh' de 
S. Vicente (o que ir pelas outras?!), onde 
prestei serviços, é todo ele tão miseravel 
que melhor seria nada existir. 

Pois se para o serviço de hospital, eu, me
dico txtranho a esse serviço, tive que m•n
dar buscar a Lisboa, agulhas de sutura, 
que nem isso havia li! 

E isto, numa ilha que tendo um porto de 
mar visitado por dezenas de vapores todos 
os mezes, quantas vezes se não tem que 
operar cidadãos extrangeiros, com assisten
c1a dos seus medicos, extrangeiros lambem. 
Suprema verl!onha ! 

Se até por espírito de economia, foi in
troduzido o habito de se cozinharem as 
dietas para os doentes em latas de pelro
leo: de os doentes beberem pelas latas va
zias de cigarros cCapstan> ! 

Aboliu-se o algodão do serviço hospita-
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lar e os frascos conta-gotas foram substitui
<'"< por penas de galinha! 

Tudo o que acabo de dizer sobre os ser
•1ç,1s de saude, é bem conhecido de todos. 

F. é de extranhar que nunca houvesse 
um violento protesto colectivo. 

Que mais poderei eu dizer de uma admi
nistração, em que, quasi todos os seus ser
viços se encontram absolutamente desmora
lizados e anarquizados 7 

Vamos aos correios, serviço tão impor
tante debaixo de todos os pontos de vista, 
e nele encontramos um estendal de mise
rias que seria longo enumerar. 

Vamos ás alfandegas, aos serviços radio 
telegraficos, topamos com um presum;do 
serviço de obras publicas, e em todos eles 
encontramos a mais completa desorgani
sação. 

Volvemos os olhos para o porto grande 
de S. Vicente, por todos cous'derado a ul
tima esperança para a ressurreição da pro· 
vinda, e o que vemos? 

Obra nossa, genuinamente portugueza 
que mostre a nossa vontade de valorizar 
aquilo que é nosso, nada. 

Se alguma coisa existe de bom é extran
geiro. E' triste, bem triste. 

Procuramos saber o que existe de inicia
tiva por parte dos governantes, no aprovei· 
tamento das industrias já estudadas, já 

~ompanhia Nacional 
DE 

PRODUTOS COLONIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOA 
flronsafõe:s sobre cacau, 

café, cera, coconote e couros 

bem conhecidas, e mal consel!uimos acre
ditar que a admioistraç 'o se alheia em 
absoluto de mais esse importantíssimo ra
mo de desenvolvimento economico da pro
víncia. 

Passamos a vista pelo ultimo orçamento 
924-925, ainda não aprovado, e vemos com 
o maior espanto, que a saude do povo das 
dez ilhas do arquipclago dá um encargo 
de 1.3 3 coutos; e os indispensaveis e tão 
proveitosos serviços militares e ainda os 
de marinha sugam á província nada menos 
de 7111 contos. U-se e não se acredita! 

Muito mais eu poderia dizer sobre casos 
croncretos da administração da província 
de Cabo Verde. 

O que ahi fica creio que é bastante pata 
se fazer ideia da anarquia administrativa 
que ha muitos anos vem assolando Cabo 
Verde. 

Assumiu ultimamente as redeas da go
vernação publica dessa colonia o Sr. Dr. 
Julio d' Abreu. 

Se bem me recordo, S. Ex.• referia-se em 
conversa ao seu plano de adm;nistração, 
vincando bem dois pontos: Transformar o 
porto de S. Vicente e moralizar os serviços 
publicos. 

S. Ex.• tem neste momento receitas mais 
que suficientes para encetar as grandes e 
indispensaveis obras no Porto Grande. 

Quanto á moralização dos serviços pu
blicos, não faltam a S. Ex.• inteligeocia e 
auctoridade para o conseguir rapidamente 
e de forma J ter essa moralização um ca
racter permanente. 

Cabo Verde não pode por agora exigir 
mais. 

Tem pois a palavra o sr. Jnlio d'Abreu. 
Lisboa. Julho 1924. 

FRANCISCO AUONIO MARTINS. 

~~~~~~~~~~~~.~ 
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(Arron~atária aas aocas o oficinas ao · Porto ao Lisàoa) 
Ser viço pormanonto do roboqut>s, salvamentos ' 

do navios e traospoÍ'tos fluviais do passageiros, ba
gagens o curl!'a; 

AluguPl do cllbr11as e outros aparelhos de 
força. 

Trabnlhos do son<lngPns o do mergulhado
r. ~. 

fü•psra~õPs do navioF; limpPzas, picagPns (ma 
nual o a ar c (J mprimido) e pinturas interiores de 
co~tarlos e d11 fu ndos. 

p, qupu11s <.'oustruçõr s navais (rebocadores, lan 
chas. b111elõo11, salva-\idas, etc.). 

Demais trabalhos navais de todas as especiali- .. 

dados metalúrgicas, do soldadura, de carpintaria 
de branco e de machado, do culufetos, otc. 
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Obra~ bydraulicas. 
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a l Iurlicuçõ1•s técnicas, orçsm11ntos e planos. 
b) Materiais para todas as obraa e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiais para emb.ucações des

tinadas ao serviço coloui11l. 
d) Tiutas próprias para climas e águas tropi

cais. 
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S.TomQ ~ Frin~ip~ 
O SUDA.RIO DAS SUAS NECESSIDADES 

O que no actual momento prin· 
cipalmente interessa á provin
da de S. Tomé e Príncipe, 

por que disso dep.ende, ~em duvida, 
o progressivo desenvolvimento das 
suas encantadoras ilhas, é a Mão 
d'obra, que tão regateada lhes tem 
sido pelos Altos Comissarios de Mo
çambique e de Angola, como já muito 
bem deixou perceber o meu querido 
amigo sr. Egydio Inso, no artigo que 
publicou no primeiro numero da Ga
zeta das Colo11ias. 

Vae para três anos que as roças 
desta colonia estão sendo trabalha
das com menos de metade do pes
soal que é necessario para a sua re
gular cultura. como tive ocasião de 
apreciar de perto. 

Como toda a gente sabe. o cacoeiro 
é um arbusto muito mimoso e por 
isso mesmo requer, desde o seu nas
cimento até á altura de fructificar, 
muito trato e muito cuidado. Dai 
a razão, de força incontestavel, de se 
dar á provinda de S. Tomé e Prin· 
cipe os braços de que necessitar 
para os seus laboriosos trabalhos 
agricolas, sem o quê, eles definharão, 
perdendo-se assim uma incalculavel 
fonte de riqueza nacional. E, tanto o 
que afirmo é verdadeiro, quanto é 
certo, que devido á escassez de traba
lhadores, nalgumas roças que em 
1920 produziam 30.000 arrobas de 
cãcau, a produção actual não vae 
além de dez a doze mil. 

Estou no entanto convencido que o 
actual titular da pasta das Colonias, 
honrando o seu passado de colonial 
distincto, que pelas nossas colonias 
tem o maior carinho, dará dentro em 
breve. como aliás me prometeu ha 
dias ao reconhecer a justiça da mi· 
nha reclamação. uma satisfatoria so
lução a este importante assumpto, 
desaparecendo assim um perigo que 
a todos nós preocupa de ba muito. 

Alem da falta de braços, d'outras 
necessidades. bem imperiosas, enfer
ma esta esquecida e abandonada 
colonia. taes como seja: uma bem 
cuidada difusão da instrucção entre 
os · nativos: a creação da Escola de 
Artes e Oficios, tão iodispensavel á 

educação e preparação dos naturais 
das duas ilhas, para a fundação da 
qual ba longos anos que existem va
rias verbasJdoadas por alguns bene
meritos (!); 1 a creação 1 do portol'.co
mercialr com oiseu ~caes ~ acostavel, de 
ba muito reclamado e estudado (que 

O( senado(por S. Tomé:e:Pr.incipe 
SR. APRIGlO DE SERRA EflllOURA 

t 
tão indispensavel é; o saneamento e 
aformoseamento da cidade de S. To
mé, com a indispensavel iluminação 
electrica; o desenvolvimento de in-

li - li1 
M A N T U A, L t d . 

• 29 a 37 
Calçada de S. Francisco 
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dustrias, que bem podemos afirmar 
ser ali um dos ramos de actividade 
quasi desconhecido; o prolongamento 
do Caminho de Ferro da Trindade, 
que presentemente só servindo para 
pezar com o seu deficit no orçamen· 
to provincial, poderia ser uma apre
ciavel fonte de receita para o Estado 
e prestar ielevantissimos serviços á 
agricultura: e ... ainda, para comple
tar este já longo sudario de. . . ne
cessidades, a prohibição imediata do 
fabrico de aguardente em S. Tomé. 
em conformidade com o que dispu
nha, muito humanitariamente, o Di
ploma Legislativo n.º 24, da autoria 
do antigo e ilustrado Governador da 
colonia e meu particular amigo, 
sr. Antonio José Pereira. mas a que, 
o Conselho Colonial, apesar das re
ferencias lisongeiras que no estran
geiro lhe foram feitas,-designada
mente na Conferencia de Genebra
bem como por uma parte da impren
sa que se interessa pelos assumptos 
coloniaes, negou o seu voto, sendo 
por isso, contra todos os principias 
de humanidade e até contra o decôro 
nacional, revogado ou posto de part~ 
o referido dipfoma, colocando-se as
sim Portugal ao lado da Abissínia, 
no fabrico de alcool para envenenar, 
depauperar e abastardar os negros 
das suas colonias ! 

E. . . por hoje fico por aqui, por· 
que não devo abusar da amavel hos
pitalidade de v., sr. Director só 
me restandO' agradecer-lhe, com mui
to reconhecimento, o seu amavel 
convite para bordar para as colunas 
da sua interessante Oazeta, pela 
qual faço, os votos mais sinceros de 
longa e prospera vida, as considera
ções 'que julgo mais oportunas, ácer
ca das ilhas que tenho a honra de 
representar no Parlamento, -como Se
nador. 

SERRA E MOURA. 

Os medicamentos «Sanitas» obtive· 
ram na exposição do Rio de Janeiro, 
a mais alta claSBificaçlto- 0 Grande 
Premio. 
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E M FI M 
(Comentaria ao artigo que antecede) 

A «Gazeta, agradecendo ao ilus
tre Senador por S. Tomé e 
Prfncipe a amabilidade com 

que termfna o seu interessante artfgo, 
nlio pode deixar de pôr em relevo as 
esperanças, que S. Ex.• tem, de que o 
problema da mão de obra naquela 
provinda seja resolvido em breve. 

Tem S. Ex.• muita rasão. 
Efectivamente a naturesa do assun

to, que afecta profundamente a vfda 
da colonia de S. Tomé, não se com
padece com embaladoras promessas, 
que não haja a intenção firme de 
cumprir integralmente. 

Se os nossos costumes tem sancio
nado como prática corrente, em casos 
de somenos importancfa administra
tiva, o prometer sem sequer se pen-

sar na maneira de rialisar o que se 
promete. o que já é lamentavel e pre
judicial ao prestigio do Poder, nlio 
podemos sequer admitir que tal prá
tica se generalisse a asuntos com a 
gravidade que caracterisa o da mão 
de obra em S. Tomé, pois que isso 
constituiria um verdadeiro crime. 

De resto o actual titular da pasta 
das Colonias, que nlio julgamos capaz 
de tal procedimento, sendo pessoa 
que pelo Ultramar tem andado, sabe 
bem, por certo. a terrível impressão 
que tais processos provocam entre os 
colonos, o desânimo e a descrença que 
originam e que se exteriorisam em 
justificados desabafos, sempre lesivos 
do nosso decôro de nação colonisa
dora. 

Não; se o Sr. Ministro das Colo
nias prometeu ao legitimo represen
tante de S. Tomé e Príncipe no Par
lamento, que o problema da mão de 
obra indígena naquela província vai 
ser resolvido em breve, é porque so
bre esse problema S. Ex.• tem pon
tos de vista assentes, que sabe poder 
rialisar e que rialisará por certo. 

Não podemos deixar de fazer um 
registo especial do facto, pois que 
para nós, como para todos os que sin. 
ceramente se interessam pela vida 
das colonias, tem ele uma importan
cia que é escusado encarecer, por ser 
de sobra conhecida. 

Aguardemos pois, confiadamente, a 
efectivação da promessa de S. Ex.' o 
Ministro das Colonias. 
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A Crise da provincia ,carece de remedia pronto 

Não deve dizer-se que a situação 
de Angola c;ontinua na mesma. 
pois que necessariamente ela é 

peior hoje do que ontem, como será 
amanhã mais grave do que hoje. 

Os males da naturesa daquele de 
que enferma a nossa infeliz província 
ultramarina, não estacionam ; agra
vam-se constante e progressivamente. 
a não serem energicamente atacados 
nas origens. 

Dizem as notas oficiosas que o Go
verno já1 resolveu manter para aquela 
provin c a o regime do Alto Comissa
riado. Assim, indo ao encontro dos 
expressos desejos da colonia, resol
veu o Governo um ponto da questão. 
mas que não é o mais importante. 

Dissemos no nosso primeiro nu
mero, ao tratar rapidamente o assun
to, e mantemos hoje, que o que. em 
nosso entender, deve preocupar so
bretudo, não é a escolha do regime 
de governo. O que importa, o que é 
de inadiavel necessidade é que se dê 
um pronto remedio á angustiosa crise 
de Angola e que ao mesmo tempo se 
estude rapidamente, mas com ponde
ração, a organisação dum programa 
de rialisação que. efectivado por quem 
quer que seja. que assuma o governo 
da província. leve a esta uma fase de 
progresso seguro, em que cada etape 
seja realisada baseiando os seus tra
balhos, nos elementos solidamente 
criados na étape anterior. 

Fica assim o problema dividido em 
duas partes perfeitamente distintas. 

Encarando a primeira, não podemos 
deixar de recordar a feliz comparação 
feita pelo nosso ilustre colaborador, 
Sr. Barros Queiroz, entre as relações 
da metropole para com as colonias e 
as relações dos pais para com os fi
lhos. E fazendo-o, perguntaremos : 
qual será o pai que mereça esse no
me. que deixe um filho afundar-se 

num lamaçal de descrédito, arrastan
do na queda o seu proprio nome e 
inut11isando todos os esforços até aí 
feitos, sem procurar, ainda que com 
sacrificio, prestar-lhe o auxilio que 
seja necessario para evitar, não só a 
perda do filho, mas os prejuísos que 
ela causaria á sua propria dignidade? 

E, quando o desastre não resulte 
exclusivamente da inexperiencia ou 
mesmo da má orientação do filho e 
para ele tenha contribuído o proprio 
pai. que imprevidentemente tenha 
alargado a liberdade daquele, cessan
do toda a fiscalisação e toda a acção 
tutelar-embora mascarada- que a 
sua condição lhe impunha, não au
mentará a rasão de ser do auxilio 
pronto? 

Evidentemente que assim é, e que 
nenhum pai recusará ao filho , numa 
situação desesperada, o auxilio que pos
sa, para evitar a sua queda; e depois, 
logicamente, deverá limitar-lhe um 
tanto a liberdade até ali concedida, 
aconselhando-o contra os precalços tão 
freqúentes na vida dos moços. desde a 
amante dissoluta e perdulária que os 
abandona ao vê-los exaustos de di
nheiro e comprometidos. até á triste 
aventura do jogo, que tantas vitimas 
tem feito. 

Sendo assim e mantendo-nos aden
tro da comparação a que nos repor
támos, não podemos deixar de en
tender que a Portugal assiste-neste 
momento-o dever de prestar auxilio 
pronto á sua colonia. 

Que o faça acautelando os interes
ses da metropole e sem esquecer 
que Angola não é a sua unica coló
nia, é justo e é necessario; mas que 
não se perca de vista que Angola é 
presentemente a província que mais 
sofre e que o seu mal já está inte
ressando outras provincias, que ama
nhã se poderão encontrar numa situa-

ção identica a esta de que vimos falan
do. Angola carece de socorro imediato 
e eficaz; que se lhe preste esse socor
ro, quanto antes. e ao mesmo tem
po,- e esta é a segunda das partes 
que consideramos no problema, - que 
se olhe para deante e que, acaute
lando-nos contra novas dificuldades 
futuras, se estudem com o maior 
cuidado as necessidades e as pos
sibilidades de Angola, os seus males 
e os remédios a opôr-lhes. e assim 
se constitua, não diremos um progra
ma rígido de governo, que fosse 
cerceiar a iniciativa de quem o vá as
sumir, mas de directivas que lhe sir
vam para não perder tempo na aqui
sição de bases para uma benéfica 
acção go,·ernativa. 

Para tal estudo ha que reunir vá
rias entidades, cujos esforços assim 
congregados e orientados num sentido 
unico, produzirão necessariamente 
um resultado mais útil, do que o que 
poderão conseguir em acções desco
nexas e por vezes desencontradas. 

Que se chamem quanto antes es
sas entidades a colaborar com os 
seus conhecimentos. com a sua boa 
vontade e com o seu patriotismo. no 
trabalho que ha a fazer e que é mis
ter fazer-se sem perder tempo. 

Angola clama pela solução da crise 
que a asfixia; esses clamores, que 
por virem de longe vão sendo ouvi
dos e comentados por estranhos, não 
podem deixar de encontrar éco entre 
portugueses. 

E' preciso. respondendo a tais cla
mores, encontrar uma solução ime
diata para a angustiosa vida de An
gola e preparar-lhe no futuro uma 
situação que justifique os sacrificios 
das vidas perdidas para a sua posse, 
que a compense dos amargos dias 
que ora está passando e que nobilite 
Portugal como nação colonisadora. 
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Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias:-BEIRA 
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E xportação de m ilho da Beira 
Durante o ano <lo 1923 foram exportados pelo porto da Beira i.250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia. e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 



'IÇ'cte 
A ESCOLA DE ARTES E OFICIOS 

no distrito de Nloçambique 

J á de ha muito que se vell! rec~nhecen· 
do que o ensino a d1fund1r ent.re 
os indigenas das nossas co!omas 
africanai de\le ser caractens~da

mente profissional, o que não quer diter 
que as realizações venham correspondendo 

O Director da Escola, sr. Manuel José Paredes 

a este conceito, e que não se note nas nu
merosas escolas espalhadas pelas nossas 
pro'1incias ultramarinas, uma acentuada 
queda para o ensino puramente literário. 

Entre essas escola~. onde se mini~tra 
um ensino de caracter acentu1d.imente 
técnico, figura a de Moçambique, á qual, 
mercê das obsequiosas mtormacões d'um 
nosso amigo, residente naquela cidade, va
mos fater as merecidas referencias. 

• • 
A Escola de Artes e Oficios de Moçam

bique fo i fundada em 1877 pelo Governo 
GP.ral do p, ovmcia, com 01ganisaç1\t> n111l
tar, e as&im se mame\le até 19Jô d .. tu em 
que foi entregue á Congregação Salecia
na. 

1.iuando foi proclamada a Republica pas
sou a Escola a ser d11 ectame111e adm1111s
trada pela Cama1a Municipal até que em 
1921 foi novamente ent1 egue ao Estado e 
por este confiada á administração da •Mis
são C1vililadora de Camões» se11do seu 
Oirector o ex-chefe de~sa Missão laica. 

Dizer o que foi esta administração, seria 
inconveniente, bastando apenas trizar que 
os alunos chegaram a um estado lamenta
vel; 111ís e famintos. 

Em Marco de 1923, tomou conta desta 
escola o capitão de infanteria Sr. Jones 
da Sil\leira, um devotaJo amigo das crean
cas, que, d~.de Jogo p,?nsou em melhorar 
a situação dos pobres alunos ali mt , rna
dos, começando por c. ntrahir um e111p1 es
timo que lhe permitisse, pelo menos, ali
mental·os convenientemente. 

A sua estada porem foi de curta duração, 

ce gratuitamente, acumulando-o com o 
de Dire<:tor dos Correios e Telegrafos 
do dist ricto, mandou imediatamente refa-

-7\CH :NC I Jt f OX-
Seccao d'nwestigaciio policial pai ticular, 

v1gilancia e informações come1c1ais 
Secção de tuiismo 01ganisada nos molde! 
mode1 nos, enca11ega-se de alo1ame11tos no! 
hoteis do Paiz, passagens, passaportes. 

transporte de bagagens, etc. 
Unica no genero no Paiz. Referenciai 

bancarias e comerciais 

R. S. Paulo, 55, 3.º·LISBUA End. teleg. FOX 

zer a rouparia, reparar as camas, isto é, 
os leitos de ferro que encontrou distri
buindo a cada aluno, os seguintes artigos 
de uniforme que constitdem o seu enxo
val: 

1 fardamento composto de boné, 
e dolman de cotim militar.& 

1 calção do mesmo pano; 
1 par de botas amarelas; 
6 camisolas de algodão; 
6 pares de peugas; 
4 fatos-macacos de]Zuarte azul;I 
1 talher completo;I 
3 pratos; 

calças 

Por '1irtude da falto de preparação dos 
mestres ou por qualquer outro facto, que 
não pretendemos agora analisar, o ceito 

- ------------------------=-.· 
é que o ensino profissional está muito ~ne-
nos difundido, do que seria para deseiar, 
pois apenas num reduzido numero de esco
las êle se ministra e, devemos dizê· lo, com 
resultados que bastariam para ju,tificar o 
desenvol\lirnento das existentes e a insti
tuição doutras. 

Para que o ensino nas colonias seja 
aquilo que deveria ser e que é mister que 
seja, ha muito que faLer; ~a que .r~~per 

1 com '1elhas rotinas que 1mposs1b1htam I 
qualquer progresso apreciavel; é preciso } 
animar muitas iniciativas desinteressadas e 
reconhecer e aproveitar grandes dedica- j 
cões que nas colonia'! consti'uem a unice l 
compensação á falta de assistencia oficial . } 

No emtanto, deve dizer-se, alguma cou~a .~ 
ha feita segundo a orientação que se tem : . 
reconhecido ser a melhor· . \iJ O corpo de alunos da Eseola de Artes e Oficios de Moçambique 

As chamadas «Escolas de Artes e 0(1-~ 
cios», infelizmente em reduzido numero ei· 
levando uasi sempre uma vida amargura- pois em 1 de Maio do mesmo ano fazia 
da, por ~eficiencia de recursos materiais, • entrega da direcção ao sr. Manuel José 
são instituições que nos honram e que á Paredes. 
nossa obn. de colonisaçiio prestam já O novo Oireclor logo que asaumiu as 
grandes serviços. funções do seu novo car110, que exer-

1 copo; 
3 guardanapos; 
4 lençoes; 
2 fronhas; 
1 manta de lã. 
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Comboio especial do C. F. de Moçambique qu(serviu á excursão ao Monapo 

Desde então passaram, os alunos, a 
apresentarem-se decentemente vestidos 
e calçados e todos rij!'orosamente unifor· 
misados, usando como distintivos, os cor· 
respondentes á sua graduação no corpo de 
alunos, que voltou e ter e o rganização mi
litar primitiva com urna rigorosa e eficaz 
discipline. 

A alimentação foi consideravelmente me· 
lhorada, passando os alunos a ter quatro 
refeições diaries: 

A 1.3 ás 6 horas de manhã (chá, café e 
pão). 

A 2. • ás 11 1 h sopa, um prato e pilo; 
A 3.ª ás 17 1 •sopa, dois pratos e pão; 
A 4. • ás 20 horas, chá e pão. 

Organizou-se em seguida uma Banda de 
musica escolar para o que, muito contri· 
buiu a ilustre Comissão Municipal da pre· 
sidencia do sr. José Cand1do Cavaco, que 
adquiriu um instrumental novo, completo, 
para 25 figuras, importado directamente 
da Ital ia. 

A Escola de Artes e Ofícios ;tem hoje 
46 alunos internos e as seguintes oficinm1 

Serralheria, com 6 alunos 
Carpintaria, » 15 » 
Alfaiateria, » 5 » 
Encadernação, > 4 » 
Tipogr afia, » 10 > 
Sapataria, " 6 » 

46 
Todas as oficinas teem mestre.<; compe· 

tentes e são notaveis os progressos que 
acusam nestes ultimos 8 mêses, havendo já, 
alguns ótimos carpinteiros. serralheiros, 
tipografos. encadernadores e sapateiros. 

Pela::1 informações que, pelo nosso amigo 
nos foram dadas e a que nos cingimos, vê
se que a Escola de Artes e Ofícios de Mo· 
çambique é uma instituição modelar e ava· 
lia-se a dedicação e bela orientação do seu 
~eneroso Director, que está dando um 
exe111plo de civismo, que muito desejaría
mos ver seguido. 

Alto Comissario 
Para Londres, onde va i ultimar as nel!"o

ciações relativas ao emprestimo destinado 
a Moçambique, partiu o A lto Comissario 
de Republica, naquela província. 

De Londres, segundo as nossas informa· 
çôes, seguirá S. Ex. 3 di rectamente para 
Lourenço Marques. 

No curto espaço de seis mêses, os alunos 
da E3cola de Artes e Oficios, <1ue não sa· 
biam uma ::16 nota de musica, 'tinh&m uma 
banda de mu~ica da que hoie é jtl muito 
apreciada, tocando em publico todos os do
mingos é dias feriados em frente do Pala
cio do Governo. 

Excursão electuada polos alunos da Escola de Ártes e Oficios de Momçabique ao Monapo 

11>ptas a executar todos os t rabalhos da su11 
especialidade: 

O comboio especial recebendo atua. -A' direita da carruatcm o grande empreiteiro e abastado proprie 
tario, sr. Bonílacío Viegas, grande amigo da Escola 

Com a reRlisa,,-ão d ) empresc: m<' e~terno 
ficn 1 esolvida a questão c111c $. Ex." con· 
siderou t como mais imperiosa, quandn 6. 
«Gazeta• deu a honra de confiar os seus 
pontos de vista. 

Uma ve1. realisada aquela operação, fa
zemos ardentes votos para que S. Ex.• 
po<1sa imediatamedle iniciar a politica de 
fomento, que subordinou ás seguintes di
r<>ctrítes principais: • Proseguir na cons· 
truçilo das linhas ferreas de penetração 
preconisadas ao No1 te do Save, melho
' ando os porto~ terminuq dessas linhas, e 
modificar as caracleristicas da re~ião ao 
sul daquele rio, dando a esta os mE:ios de 
desenvolver a agricultura .. 

Sinceramente desejamos que S. Ex.• en· 
contre as mt1iores facilidades na efecti'1a· 
çilo do programa que traçou, e que inte· 
ressa profundamente não só a vida econo· 
mica da província, mas o prestigio nacio
nal, fazendo-nos sair duma situação que lá 
fóra era comentada meno• favoravelmente, 
embora com o esquecimento ou o disfarce 
de que para elo muito contribuíam, por 
ve1e~. os que mais acremente o critica
vam. 



SOBRE AS OBRAS DO PORTO DE MACAU 
Comentarios ás «reflexões» do sr. Henrique Corrêa da Silva 

Q ando, para o primeiro numero da 
• Gaieta das Colonias• e ace· 
dendo ao convite, que me fe1. o 
seu ilustre director e meu antigo 

condiscípulo e prezado camarada Oliveira 
Tavares. para inaugurar a secção «Macau» 
com at1pnnas palavras sôbre o problema 
que mais interessa, na actualidade, e~sa 
hnda coloniu e minha terra natal, 1 e8olvi 
eicrever 11111 ligeiro artigo ácêrca das obras 
em realisaçi!o 110 seu porto, outros propo· 
sitos não tive que não fossem os da divul· 
gaçilo de um bosquejo historico da questão 
e os da referencia a certos erros de admi
nistração que, a tal resJ.>eito e se~tmdo o 
meu m•>do de vt:r, teem SJdo praticados. 

Previ então, como o referi com lealdade 
áquele dedicado amigo, que as despreten· 
ciosa<i linhas, que redigi, poderiam d~r ori· 
gem a polemica e, por isso, condiccionei a 
sua publicidade á conveniencia ou inconve· 
niencia que Oliveira Tavares reconhecesse 
em ela se estabelecer. 

Imediatamente me foi notificada a vantn· 
gem numa discussão que porventura :su1 .. 
J?ÍSie em volta do n~Hunto e, porque, de 
facto, e~t.1 na~ce.1 . or ientada cem elevação 
e. para mim, com retluintes de ama'• lida· 
de, que me penhoram, por parte de 11111 dos 
nossos mais distinto~ cvloniaes, o Sr. Ht!n· 
riqu Corrt!a da Silva, forçoso é felicitar· 
mo-nos, lodos, pela p1 eciosa intervent'ilo 
que no Caio Vtio ter. com as sua~ • refie· 
xões» contida< no ulcimo numero desta 
«Ga1.eta , quem como S. Ex " po.isue uma 
especial autoridade para o tratar. 

Ante:1 de entrar nn apreciação dos pe
ríodos que "llS~s " reflexões > marcam como 
de divergcncia d~ alguns pontos daquele 
meu 01 tigo, quero ni!o só s'i)!nificar ao S1 . 
licnriqu(! Cor rêa da Silva que cala mm fun· 
do no meu cornção de i rmão o aprfço que 
manifcMou pelo assíduo interesse e devida 
magnitude com que o seu antecessor no 
f('OVt>tno de ,\\acau encarou o problema do 
porto que c~tomos discutindo e que a S. 
Ex., quando primeiro maf('i~trado da Cv . .>
nia, merec~u os melhores cu;dados, mm; 
tambem rei:i;:tar com satl~fação· a nos~'t 
concordoncia de sentimentos no:i louv,lt es o 
Carlos da .\\aia pelo muito que trabalhou 
para a solução daquele problema e pelo 
i:rnnde impulso que lhe deu ti rendo·o da 
111erci11 para o mo\lnuen:o de que nilo 111aii1 
parou; a noii:ia identidade de vistas qunu!O 
á inexequibilidade do decreto de 191? como 
or)?anizoçi!o pi opria para a execução da<; 
ob11111, decreto que eu derroguei em 1!) 18 
substituindo·o por out1 o que um acto de 
má política fe1. suspender por alguns meze!I 
mas voltou a vigorar mais tarde,- melho
rado, ce1 tamente, mercê dos alvit.es de S. 
Ex."-quondo puderam ser coroadas de 
e.~ito todos os seus esforços ne<1se senti· 
do; e n no~sa perfeita harmonia de pen~ar 
no respeitante ao perigo da subalternisa· 
('ão das questões do porto a um governo 
estranho e á condenação da entrega do 

respéctiva administração a uma companhia 
internacional. 

Isto posto, passo a analil.ar aquelas no· 
t,1s discordantes e facil tarefa me parece 
provar <1ue elas não 111\0 tão acentuadas 
como se depreende da leitura do artigo no· 
tavel que estou apreciando. 

J;:fecti vamente: 
1.0 -Quanto á questão da posi\·iio do 

Porto de 1\1acau em 1elação ao de Hong· 
1<0111.'(, a minha ideia não foi limitar a sua 
maxima aspiração á situação de auxiliar 
comercial deste ultimo, visto ter esçrito, 
precisamente, que, p1zr.1 o portodc.l/acafl, 
alem de vo ler funcionar como ceutro de 
pesc.1 e de transito moler.Uo p 1ra servi· 
ro de forasteiros, se cltveria pretenler, 
de coméço, embora com a previsbo ciuma 
possive/ ampliaçc1o f11t11ra de f11nç(}es, 
aquela situação auxiliar. 

J\ssim, entre esta frase e as que o Sr. 
Henri<1ue Corrêa da Silva redigiu a pro· 
posito, não ha contradições, pois, por 
aquela, se nilo contesta a Macau o di re1t11, 
pela sua posição geografica, pela sua qua· 
lidade de colonia europeia e pela importan· 
cio que tem como cidade, de aspirar a uma 
vida independente de Hong·l<ong, e tilo 
pouco se dá foros de realidade á presun· 
çllo de que Hong-Kong sinta prejudicada a 
sua riquesa com o facto de, nwr /11//lru 
jd feliz, pol~r estar acosta iaªº" cais de 
.llac.11 111111 mâa d 1zia de 1•apores. 

Ante~. nestas ultima~ palavrns, por mim 
sublinhadas porque 3ão do Sr. Hemique 
Con ~a da Silva, e~iste uma confii macão á 
conveniente redução de ambições que eu 
sempre preconizei e ainda preconizo 

E se sustento esta doutrina, não é, na 
verdade, para atribuir a S. Ex. n <1uaisquer 
re9ponsabi idades em actos praticados 
quando KOVernador da colonia, aos <1uais 
caiba o proposito de, espontanea ou for· 
ç<tdamente, ter subalternizado o Porto de 
Macau do de Hong-l<ong, mas para frizar 
que do mesmo se não pode vangloriar o 
actual go\lernador, $e são, como devem 
ser, verdadeiras as noticia~ particula1es 
que de i\\acau me foram enviada'\ e que alu· 
dem a um celebre memorandum• diplo· 
matir.o (!) da administração local nascido 
do 1econhecimento da falta de certas faci· 
!idades vitinhas. 

Pertencendo este assunto, escabroso co· 
mo é, ao rol daqueles para os quais, como 
muito bem diz o Sr. Henrique Conea da 
Silva, lia ras(}es politicas que sbo impossi· 
veis ele apresentar em um art(t:o <lc jor· 
11al, prudente me parece nllo trazer para pu· 
blico mais detalhes alem dos referidos e 
dos observações que lhes completam o sen· 
tido e que a seguir transcrevo de uma lu· 
cida e sensata exposição feita, perante o 
Conselho de Administração dos Portos da 
Colonia, pelo ex-chefe da ,\\iissão de ,\\e
lhoramentos e actual director o Sr. Almi· 
rante Hugo de Lacerda: • E' natural supiJr 
que interesses particulares chinezes e mes· 
mo inglezes, desejem tambem o desenvol· 

vimento deste porto (de Macau) pelos.seus 
melhoramentos e pela construção do cami
nho de ferro que sirva o districto du He
ur.g·Shang; mas tambem é natural pensar 
que os interesses mais gerais de Hong· 
Kong, e ainda mesmo os da propria China, 
possam não vêr, çom os mesmos bons 
olhos, obras de grnnde vulto que tenham 
como object ivo o chamar a Macau, embora 
legitimamente, a g1andc navegação.» 

Feitas estas alusões, ponho ponto 110 
as~unto, porque uma maior clareza na sua 
discussão poderá, porventura. brigar com 
as reservas que as conveniencias patrioti
cas recomendam ; 

2.0 - Quanto ao stat11·q110 de 1887, eu sei 
bem que a C/lina pretende que ele seja 
uma co·1sa illleiramente diferente daquilo 
que nós afirm.1111os, mas tambcm sei que, 
exis tindo, numa e outra interpretação, uma 
parte comum, cuja ampliação era de ten· 
tar por negociac:-<)es di1>lomaticas, a ela se 
deveria subordinar de comêço, embora sob 
a previsão de uma maior amplitude futura, 
o plano dos trabalhos a executar nos ter· 
r itorios e aguas em litígio. 

Acaso esta indicaçã.>, classificada de 
platonica, embolll fl/llito judiciosa, pelo 
Sr. Henrique Corrêa da Silva, excluía a 
ideia de figurarem no projecto geral da 
obra outros trabalhos a realisar em outros 
pontos, possivelmente colocados ao abrigo 
de incidentes, e que com aqueles consti· 
tuissellJ um conjunto harmonico para que o 
Porto de .\\acau bem pudesse desempenhar 
as funções a que se propõe ~ 

Certamente que não. 
E já que a incidentes, cm que tambem 

fala o Sr. Henrique Corrêa da Silva, eu 
aludo, não deve ser levado á conta de vai · 
dade o registo das suas palavras atribuin· 
do-me, com perfeita exact idiio, a ventura 
de nunca os ter conhecido emquanto de· 
sernpenhei funcções ministrais, e afirman· 
do, como nobremente o faz. <1ue tendo sido 
empreendido no tempo de Cario~ da Maia o 
aterro junto á Ilha Verde e, a seguir, con· 
tinuado quando meu i rmllo era o governa· 
dor da Colonia, só 110 momento em que S. 
Ex.3 assumiu o mesmo cargo é que a Chi
na contra ele reclamou. 

Foi entllo que surgiram os acontecimen· 
tos gra11es referidos no meu primeiro arti
go sôbre este assunto, após os quais a si· 
tuaçto se definiu e foi determinada a orien· 
tação que está sendo seguida com o apro
veitamento dos trabalhos at<: ai realisados 
para o porto dP. pescn e pequena cabota· 
gem, hoje concluído como S. ~x .n sabe. 

Sobre este ponto, como se vê, parece
me hunbem que só uma deficiencia de ex
posição da minha parte. ou um mal enten· 
dido, poude levar S. Ex.ª á convicção de 
que as nossas opiniões não silo concordes; 

3.0 -Quan•o á grande emprei tada, o Sr. 
Henrique Corrêa da Silva defende·a como 
sistema mais rapido e mais economico de 
execução da obra. 

!\ão contestando este critér io de~de que, 
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como sucede no caso em questão, a fisca- Por fim direi que n'essa empreitaad se 
l isação seja rigorosa e competente,-e nis· pensou quando o antecessor de S. Ex.ª 
to está .o nosso perfeito acordo neste ou- go11erna11a Macau. Toda11ia, á face d'uma 
tro ponto que a S. Ex.ª pareceu de diver· proposta apresentada pela Pacific Cons· 
gencia,-eu condeno tal sistema, por o jul· truction C. ª Ld. de Vancouver, proposta 
gar o·menos conveniente, para o Porto de que foi transmitida, pare resolução, ao ge· 
Macau, exatamente pelo receio, adi11inhado binete das Colonies, o nosso ministro em 
por S. Ex.ª, duma proporcionalidade C'ntre Pekin disse vêr inconvenientes serios em 
gra11des empreitadas e grandes recla:na· qualquer arranjo, entendimento ou co11· 
ções. Evidentemente, colocando o assunto tracto que representasse compromissos 
assim, eu não considero que essas reclama· do Governo Porluf!uez e o proprio gover· 
ções se filiem n'uma pouca escrupulosa nador, ouvido os Conselhos do Governo e 
redacçilo das condições do concurso, ca· dos Portos em sessão conjuncta, conside· 
demo de encargos ou termos do con· rou·a pol11ic11mente ine.req11ivel; 
tracto, mas sim, e oxalá me engane, que 4.0-Ainda não ha desacordo entre nós 
elas venham \3°Surgir de circunstancias in- quando eu me refiro a um abandono de 
dependentes das relações entre as partes trabalhos no porto interior e o Sr. Hemi· 
contractantes, como podem ser as deriva- que Corrêa da Sil11a declara que, por uma 
das do co11//eci111e11to da falta de certas questão com a China, esses t rabalhos fo-
facilidades vizinhas, do mesmo theor ou ram apenas i11terro111vidos. 
mais caracterisadas que as determinantes Quando muito, poderá ter havido, da 
d'aquele celebre «memorandum • diplomati· nnnha parte, força de expressão que me 
co já aqui referido, e pelas quais e empren- apresso a rectificar di•endo que aquele 
teiro seja levado á realisaçilo de pedidos abandono foi . . temporário. 
de indeminizações, que são de admitir, a Creia pqrêm S. Ex.11 que essa expressão, 
menos que no contracto se tive~sem inclui· mesmo forçada, não me pertence: é a re· 
do clausulas de precaução contra o facto, produção f iel da referencia que ao assunto 
o que não creio á face da hipotese que for· faz o i lustre director das obras do porto 
mulo investindo de toda a seriedade afirma Sr. Almirante Lacerda a pag. 2 das consi-
a quem foi adjudicada a execucilo dos Ira· cleraçôes prévias de 28 de Setembro de 
balhos. 1921 constantes do ante·projecto do porto 

Que pode ter sido errada a ideia da em· artificial na rada de .Macau. 
preitada geral tambem o prevê o ilustre Já vê S. Ex.ª que, se foi má a informe· 
ex-governador de Macau Sr. Henrique ção de que me servi, por má eu não podia 
Corrêa da Siiva, formulando no seu inte- considerar a fonte em que a fui colher. 
ressante artigo, que estou apreciando, E porque aquele distinto engenheiro hy-
co mo remate das considerações p1oduzidas draulico e categorisado oficial da Armada, 
a tal respeito, uma pergunta sôbre o as· que, a par de ser uma autoridade-tecnica, 
sun to que deixou sem resposta. é um conceituado colonial, se encontra 

Decidindo-se por ela, bem fez S. Ex.ª actuahr.ente de passagem na .\.\etropole, 
em fri7.ar que, n'esse sentido, por unanimi· ninzuem está em condições tão proprias, 
dade se. manifestou o Conselho de Adminis· se a isso o Sr. Almirante Lacerda se pres· 
tração das Ob1 as dos Po1 tos de Macau e tare sem que este meu alvitre 1epresente 
que assim se orientou com pleno conheci- menos consideração pelas opiniões do 
mento do Ministerio. Sr. Henrique Corrêa da Silva a que eu 

Trata-se, pois, de um caso de duvida tributo o melhor aprêço e o maior respei· 
que o tempo se encarregará de e~clarecer, to,-para vir esclarecer, no interes>e ge· 
estimando eu, muito sinceramente, que do '> ral, quaesquer duvidas que d'esta discus· 
meu lado não esteja a razão. til; silo tenham nascido e elucidar-me, e, por 

SOUSA MACHADO & 

certo, a muitas mais pessoas, sôbre as ga
rantias de ordem política e a posição de 
ordem economica que Macau possue, no 
momento, para aspirar a uma justa com· 
pensação do sacrifício de dinheiros que 
está fazendo no seu porto artificial com 
as obras grandiosas em execução. Inferes· 
sante seria que, no proximo numero, 
S. Ex.ª o Sr . Almirante referisse o que 
pensa a tal respeito. 

Com esta ou-ada lembrança, que, pelas 
relações de velha amisade exlste1tes entre 
o ilustre director da «Gazela das Colo· 
nias" e o signatario d'estas linhas, creio 
consentida e de~culpada, procuro tranquili
zar o espírito d'equeles que, como eu, têm 
apreensões sôbre o assunto e prestar um 
serviço a Macau, terra que sempre recor· 
do com saudades e que é digna de ser fa· 
lada entre portuguezes para que jamais 
lhe falte o apreço de todos pela inquebran· 
tavel fé patriotice dos seus filhos e as me· 
1hores atençõe3 dos poderes publicos para 
o seu progressivo desenvolvimento. 

Antes de tHminar quero nilo só e.<ter io· 
r izar o orgulho que sinto por ter provo
cado esta polemica, mas ainda dar publico 
testemunho ao sr. Henrique Corrêa da 
Sil11a, individualidade que se destaca no 
nosso meio militar e colonial pelo seu va· 
lor e meritos, do meu reconhecimento pela 
deferencia com que me distinguiu e lambem, 
e p:>r fim, frizar a S. Ex.n que, se foi 
para áquem de meio ka lendario de 1919 
que escolhi o meridiano de referencia para 
os erros da adrnin istraçilo de Macau quan· 
to ás obras do porto, foi porque os factos 
a isso me obrigaram, porquanto, relati va· 
mente a epocas anteriores, só me foi pos
sível, sal110 qualquer correeçllo que S. Ex." 
fará no sentido de me avivar a memoria, 
encontrar, para com as mais afastad~s. 
fundadas razões de queixa contra a pro· 
longada demora havida na M.etropole para 
dotar a Colonia com os elementos indis· 
pensa11eis á realisacão d'aquelas obras. 

JOÃO TAMAGNINI. 
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O PROBLEMA ECONOMICO DE TIMOR 
e os processos administrativos dos holandezes 

no extremo oriente 

'l'odos os outros negocios eram com o chefe. 
O habito da obediencia é tal e o desejo de conduzir 

o seu proprio destino é lilo rudimentar, que até nos 
actos onde as responsabilidades individuais parecem 
mais insofismaveis se acostumam a procurar o apoio e 
auxilio de cima. 

Vêmos na nossa colonia de Timor, para manterem 
o prestigio, os chefes empenharem-se, venderem gados 
e pagarem os numerosos impostos indivíduais de capi
taçao de lodos aqueles, que deixaram aproximar a epo
ca fixada, sem lentarem um esforço para arranjar di
nheiro. 

]:{eslava a questão da liberdade de comercio, que se 
manteve e a isenção de trabalho forçado. 

Este h'abalho era no tempo de Daendels e nas epo
cas anteriores exigido de uma fórma brutal e excessiva. 

Era o sistema feudal aplicado cm toda a sua 1:rueza, 
eram os trabai!1os e entrl'gns forçadas, sem lei e sem 
limite. 

E' sabido qu'l Daendels, nào olhando a sacrificio 
de vidas, fo:'. cvnriruir, então, as grandes estrada' de 
Java. 

Mas deve notar-se que nem a entrega de generos 
nem o imposto em trabalho eram coisas absurdas e re
pugnantes aos nalivos. 

As velhas leis e usanças javanezas diziam, que a 
terra pertencia ac) principe e o camponez lhe devia pelo 
usofruto um dia de trabalho em cada cinco e um quinto 
da colheita. 

De abuso 1•111 abuso, a C..:ompanhia das lndias, che
gára á tributação excessiva e ás exacções ilimitadas. O 
trabalho forçado empregava-o nas plantações de gene-
1·os coloniais de que tinha o monopolio e o comercio. 

Ora os inglezes abolindo o trabalho haviam contu
do carregado no dinheiro, estabelecendo o imposto de 
fórma a con esponder a entre a 1/3 a /5 do anoz da var
zea e a 1/4 a 1/2 do da montanha. 

Surgiam três inconvenientes. A terra perdia o enor
me beneficio do trabalho gratuito sem qualquer com
pensação. 

O imposto, por muito pesado, ficava em atraso não 
restando senão o expediente de vender as terras ou es
quecer as dividas. 

As subvenções aos chefes depostos mantinham-se 
na sombra. 

E' facil avaliar o que sucederia lambem na noss.i 
colonia se uma medida semelhante fôsse estabelecid:i 
em relação ao trabalho dos ccauxiliares» . Seria a para
lisação e a morte, pois que, (como já demonstrei na pri
meira conferencia) sem capitais, só esse trabaJhr, nos 

tem permitido lutar e levar de vencida os nossn~ visi
nhos. 

Por todas estas razões voltaram os holandezes á an
tiga fórma de cobrança, paclc cm trabalho, parle em 
generos. 

O imposto sobre a lena voltou ao quinto da colhai
ta; e a semana javaneza de cinco dias foi substituída 
pela semana europeia, exigindo-se um dia de trabalho 
em cada sete. 

Nas 1erras da corôa, por direi to de conquista, o im
posto era cobrado pelo Estado. 

Em Surakarta e Djokjokarta, cujos príncipes leem 
tratados de amisade com os holandezes, eram aqueles 
quem recebia o imposto. 

Nas propriedades perfeitas na posse de europeus ou 
chinezes, a cobrança era feita pelo proprietario, como 
senhor da terra, e este estendia-se com o Estado. 

Ocorre-me que em Timor a alguns plantadores de 
Halo-Lia, tem sido imputado idenlico procedimento, 
afirmando-se que cobram o «rai-tcmu e manteem entre 
os moradores das suas terras um espirÍlo por demazia 
patriarcal, que briga com as disposições legais e conduz 
a atritos com as autoridades. 

Nada pagavam os operados e de uma maneira ge
ral os que n:lo tivessem propriedade rustica. 

Pelo mesmo principio o dia de trabalho em cada 
sele, sendo parle complementar do imposto sobre a ter
ra, só era devido pelo chefe de familia, pois só a este a 
terra era disti·ibuida. 

O resultado é que em cada casa um certo numero 
de homens se empregam neste serviço e, assalariados 
ou não, fazem todos os mistcres agrícolas em que adqui
rem grande prática. 

'l'ambem em Timor temos o kuda-reino (cavalo do 
rei) de aspecto pouco atraente, mas dispondo de grande 
pericia cm manejar o uparãou e fazer os caboucos da 
varzea. 

Os seguintes preceitos, regulavam a entrega do 'ge
nero: 

Estando o arroz maduro, o camponez e o senhor 
assentavam no campo, antes da colheita, sobre a quan
tidade e o valor desta. 

Não havendo desaco1·do, o camponez finha o direito 
de entregar a imporlancia do quinto dentro do praso 
de quatro mezes, a contar da ceifa. Mas se o proprieta
rio preferia o genero, devia este ser entregue na sua ca
sa, sem delongas. 

Se não acordavam era chamada a gente da povoa
ção, ordenada a cega, as espigas aladas em feixes de 
uma braçada, e os feixes dispostos em medas de cinco. 
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Em cada monto um era o do proprielario. Este per
dia o direito ao carreto, o camponez tinha que indemni
zar os ceifeiros, ficando os dois prej.udicados. 

Ainda umu disposição, introduzia pelos inglezes, 
foi mantidu apenas para os europeus e chinas: a venda 
por dividas. 

Sem esta restrição, toda a propriedade podia facil
mente passar de mãos indigenas para não indígenas, 
pois numerosos usurarios chinezes não deixariam de 
explorar em seu proveito os caprichos, a cstravagancia, 
a vaidade e a imprevidenCia dos naturais. 

E' mais urnu 1irova de fraqueza, impotencia e irres
ponsabilidade destes povo~. perante as nossas concep
Nes de justiça e economia. 

Tnrlo o que ,·cnho de expôr nào só dá idéa dos con
trastes entre dois processos de colonisaçi\o, como mos
tra a natureza dai:. irn;ti tuições malaias e seus conceitos 
cconvmicos sobre a pro]lriedade, o imposto, o trabalho, 
etc. 

Perante essas instituições o que fazer'? Como orga
nizar? 

Começar po1· destruir tudo para impor á. força prin
cipios economicos que npro,·eitarào sobretudo a austra
lianos ou americanos, ou pegar no que existe e confiar
mos em nós próprios·? 

Já me referi á opin i,10 que sobre Timor emitia, em 
f88i , o sr. O. :\lartins, de que não nos devemos admirar 
se considerarmos que ainda hoje, o compendio de geo
grafia em uso nos liceus, ensina uma orgnnisação admi
nisli·ativa que cu já. não achei cm 1911 e comete na ci
fra da população una erro de meio por meio. 

Seja-me permitida mais uma cifo~i\o desse autor: 
«Abolida a esi·ravidilO, le,·anta-se o problema do re

gime do trabal ho line indígena, e as idéas ' ' igentes não 
admitem outra hipulese senão a do salarhto á moda da 

Europa; ao mesmo passo que as instituições sociais dos 
negros não consentem as formas de servidão feudal da 
Asiu. Quando, pois, os entusiastas das colonias enume
ram com fervor as riquezas naturais do solo portuguez 
africano, e a quantidade de coisas preciosas que lá se 
poderiam plantar esquecem que, antes d'essas afirma
ções que de resto nãõ admitem répTica-eslá a questão 
do trabaiho, sem o quai não ha instalações agricolas; 
está ainda e finalmente, a da inteligencia e sabedoria 
da administração, sem as quais não ha coisa alguma 
prospera nas sociedades dos homens . .. 

(f!onllnuo) . 

Governo da prov1nc1a 
Somos informados de que em treve seguirá a ocupar 

o seu logar de Governador de Timor. o Sr. Coronel Rai
mundo llleira. Apraz-nos registar o facto, pois não podía
mos deixar de ver com pesar que a vida daquela colo
nia estava sendo altamente prejudicada, com a ausen
cia de quem tem de dirigir a sua administração. 

Com descentralisação ou sem ela, as colonias po
derão ir vivendc, bem ou mal. consoante as circunstan
cias; sem governo é que nenhuma poderá viver e todos 
sabemos que um governo, daquela responsabilidade. 
exercido embora por pessoa muito competente, numa 
interinidade de duração sempre duvidosa, é quasi o 
mesmo do que a ausencia absoluta de governo, pois 
muito naturalmente todos os assuntos de mais importan
cia, que por isso mesmo são os que mais interessam a 
vida da colonia, vão ficando sempre á espera de que che
gue quem, de direito, os deve resolver. 

Esta tem sido a situação em que Timor de ha muito 
se tem mantido e que parece vai ter agora o seu termo, 
com o que todos nos devemos regosijar. 

CO MPA N HIA EST RELA FA RIM 
(GU! N.Ib POR'l 'UGUEZA) 

Sociedade Anonima, de responsabilidade limitada, com o capital de Libras 40.000, na qual todas as t ransaç~es serllo feitas em ouro ou 
valores imediatamente convertidos em libras, destinada ã exploraçllo agricola, industrial e comercial da propriedade Estrela·Farim 

Séde - Rua lvens, 25-1.º- Lisboa 
A C o"' I'> a uh l •l l~ .. s;1·cl n. IP',. d 1n dispõe na Guiné Pprtuiue•a duma propriedade de excepcional imporlancia e de ele

mentos do maior valor para a sua administração. 
Tem uma superfície de 25.00-0 bectarcs de terreno magnifico e está já enriquedda: Com cêrca de dois milhões do palmeiras. produ

toras de coconole· Com quantidade consideravel de a1vores de excelentes madeiras, sobretudo mog 110 e pau rosa. 
Es1a propriedade é marginada pelo rio Cacheu. numa extensão de li kilometros com a importante -rantagem do rio ser ali de agua 

doce e navega;el para barcos ate 1.000 toneladas. o que assegura o transporte para a Europa em 7 dias sem dependeocia de transportes 
terrestres. A abuodaocia de agua doce acooseH1a a cu lura da cana de açucar que nesta região é já largamente aproveitada. 

Outras importantes explorações poderão ser realisadas. Já se está tratando da cultura do tabaco e gergelim, ensaiada ha um ano 
com bom resultado. 

Então construidas casas para habitação e armazens e dispõe-se de maquinas agricolas e de pessoal deTidamenle escolhido pa1a os 
serviços al!ricolas e comerciais. 

A fiscalisação será constante e intensa, e está garantida a mão de obra indígena. 
As condibões da subscrição são as seguiotes: 

a pronto prgamento • Esc. 100$'0 por acção de L 1 
em prestações . . . Esc. 130$~0 por acção de L J 
1,• prestação de. . . Esc. 35$• O no aclo da subscrição 
2.• • de. • . Esc. 35$'kl • té 31 de Julho de 1921 
3.• "· de . . . .. . . . . Esc. 33$00 até 3 l de agosto de t 924 

A subscrição esta aberta oa séde (rua hens, 2!i -l º), e nos seguintes estabelecimentos baucarios e suas agencias: 

8a11co Aliança, Porto 8a11co flldustrial Porlugues, Lisboa 
» Contilwzte e lllzas, LisfJoa Naciollal Ultramarino, Lisboa 
» do Credito Naci!)1Zal, Lisboa Casa Ballcaria Fo!lsecas Santos & Viana, Lisboa 
» Espirito Santo, Lisboa » » A. Piano Junior & e.•. Lisboa 

·' ,..~ o 111 t. l o l u ~o •·u I -Presid.; Visco11de de Sa11tarem, prop.; Vice·pres.; Francisco José Vieira illacllado, ad11. 
Co ,.,.. c 1J1 o ' ' " Achn iu i ... 1" "''c:i°l•• - Efectivos: Pra11cisco 111. da Costa Lobo, professor da Universidade e Levr Marques 

da Costa, ad11o;rac/o. Administradores delegados· Carlos Henrique, oficial da armada e Raul Queimado de Sousa, oficial da armada. 
Suplentes: Antonio d.1 Costa Carvalho, proprietario; Fernando A ·1;r11sto Vieim de Matos, oficial <laa rrrnda e josé ,11. de Queiroz 
Veloso, professor da Universidade de Lisboa. 

Co n selho l'" i •H•al- josé Augusto Ferreira Lopes, oficial do c.rcrcito e Eci11arc/o do Couto L11pi, oficial da armoda. 
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.A.RTE: 
DR . CARLOS AMARO : : : : : 
LUIZ MOITA: : : : : : : : : 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEATRO - UTE'RATU'RA ·- MUSleA - PINTURA, ETe. 

UMA GRANDE ESTATUA 
VAE ser inaugurada emBaltimo

re ( Amorica) a esta tua de Adão. 
Niio do Adão Bermudes, como 

poderiamos imaginar, o ilustro arqui
tecto não terá aiuda desta vez as soas 
esta tuas em Baltimore. E dizemos aos· 
tatuas» porque S. Ex.• afinal não 6 
pura e simplesmente Adão: 6 Adães 
-Adãos Bormudes! 

Explicado isto, já o leitor com
preendeu que o Adlto que em Balti
more vae ser estatuado não pode ser 
outro S<'não o Adão primeiro homem, 
o Pae Adão, como é de uso chamar
lhe, em sinal de um bem entendido 
respeito. Quaie as fortes razões que 
levam aquella simpatica cidade ame
ricana a prestar, em bronze ou em 
marmore, tão significativa homena· 
gem ao esposo de Eva, não o sabe
mos nós. Por delicadeza e prndencia, 
de ha muito nos habituámos a não 
perscrutar 08 justos ou injustos mo· 
tivos, que toem determinado os po· 
vos a consagrar na praça publica os 
seus herois mais queridos. Mas, des
ta vez. . . começamos por não com
preender que esses senhores de Bal
timore se não lembrassem C!e levan· 
tar antes daquella, uma estatua á 
Primeira Mulher, á doce Eva, eabel· 
ta e cheia de graça. Por .Adão ter á 
luz aparecido primeiro, não pode ser 
a preferencia, pois n'et!se ponto mal 
informados ostão 08 lincs santos, 
facil como 6 demonstrar que Ela foi 
modeláda antes, muito anos que seu 
marido barbudo e respeítabilis8imo. 

O Senhor, como V. Ex.º sabem, 
croou a Eva naquella manhã suavi8· 
si ma em que creuu as rosas. . . Só 
depois, muito depois é que lhe acon· 
teceu crear o homem, uma ideia in
feliz que lhe veiu num infeliz e abor
recido entardecer no Paraizo. Que 
diabo, todos temos os nossos dias 
maus, e bastas provas tem dádo o 
Senhor de quanto, de então para cá, 
se tem arrependido. 

Pois, como íamos dizendo, e não 
é preciso um longo meditar, facil 6 
emendarmos o flagrantissímo erro 
cronologico da Bíblia. 

Eva, bastava olhar para ella, ora 
a obra evidente de um artista em 
plena floroscencia, sintasa suprema 
de tudo quanto de bello existia na 
terra a nos ceus! Adão, pelo contra
rio, é já uma obra de manifesta dA· 
cadencia, realizada por processos rea
listas, com bem visiveis excessos de 
desenho, numa exageradissima preo-

cupação do detalhe, producto do urna 
imaginação já fatigada do tanto tôr 
imaginado ... 

Elia, é a criação original e magni
fica; Elo, uma simples copia, toda 
foita á imagem e semelb1nça. e, de
vemos crôl·o para honra do Senhor, 
uma copia infeliz e banalissima, que, 
constant<>mente por meio do castigos o 
do suaves milagres, tem tentado inu
tilmente emendar! 

Assim, Eva deve ter vindo ú luz 
nhi pela madrugada do quarto dia, 
ainda Deos tinha nas suas divinas 
mãos, ao modelai-a, restos do·ostrelas 
o do corolas orvalhadas ... Adiio, só 
depois de creadas as bestas, segundo 
as suas ei.pecies, é que sorgiu elo tr:s
te barro da terra, (Beresith, vorsiculo 
25 ), ao despegar do sexto dia, já lus
cofosco, entre dois cançados boce.iois 
do Senhor, pouco antes da socega. Por 
isso, nasceu parvo, e largamente o 
demonstrou a vida inteira. 

Já Eva se mirava e remirava na 
superficie de todos os lagos, torcera 
e destorcera os cabelos de ouro á 
imagem das liquidas trancas do agua 
que desciam os verdes outeiros do 
Eden, se fartara de ·desfolhar as 
margaridas em honra do anjo looro 
que um dia vira atravessar ama aloa 
fresca de loureiro& floridos, quando 
o bruto apareceu a ensaiar os pri
meiros passos, aos trõpo·galhõpos, 
assustando toda a passarada com a 
terrivel expressão da sua face ridi· 
cala e .tremenda. 

Ora, assim restabelecida a verdado 
dos factos, resta-nos porgontar aos 
cidadãos de ,Balt:more que faria 
Adão, que o torne digno de extraor
dioarias simpatias e preforencias. 

Na celebre historia da maçã, por 
oxemJ>lo, fez ele logo a mais triste 
das figuras. . . E, daí por diante, 
desconfiado: e pensativo,~nunca mais 
viu desenharem-se no chão os circo· 
los cabalisticos da serpente, que ele 
se não puzesse a fazerr conJecturas, 
estopadas filosoficas, interrogações 
desesperantes; emquanto Ela, gracil 
o ligeira, esmaga a cabeça do roptil 
contra o solo, depois de bem lhe ter 
aprendido a rualicia e a saber imitar 
os movimentos flexoosos nos goitos 
do seu corpo de seda ..• 

Que tem ele feito depois, que tem 
ele sido, por sí e atravez da sua des
cendencia, oh, gentes injustas de Bal 
timore? Inventou religiões, filosofias, 
revoluções, maquinismos complicados, 

o frak, o chapeu do coco o as .. side
cars». Tem sido poeta, assMsioo e 
ladrão. E tudo isto sempre sojo, 
com o fetido suor do seu rosto! .. 

Emquaoto qoo Elia! ... 
Oh, Ela tom sido a graça! l!i' bela 

e bastai A Eva, pois, deve ser er
guida a vossa estatutn, e que rnja 
equestre, e. se ainda teimais em es
culpir de Adito a tristíssima figura, 
qne Ela cavalgoo sorriodo, sobre os 
seas· brutos hombros. 

li~ milhares o milhares do anos 
que Ele é os seus filhos o os fil hos 
dos seus filhos, nos habituámos ao 
delicioso f~ete. 

l~RBC CARLOS. 

TEATRO 
BILHETE POSTAL 

Meu querido col.o1w: 

Ha dias, ali uo Tavares rico 
da R.ua Larga de S. Roque, a 
critica oficial patenteou o seu 
apreço, lambem ojicialm.eute, ao 
sr. Uno Ferreira, comendo, be
be!ldo e britzda11do com ui/la el.o· 
quente boa disposição e aquela 
facil te11d.e11cia ao el.ogib que e 
o apOJwgio da llossa gente e da 
llossa terra. 

Ea co11cordo com o sr. Uuo 
Ferreira. As peças 11as suas 
mãos, avaliadas entre dedos sa
bios, são sempre- ou quasi 
selllpre, peças que dão di111leiro, 
que se trausformalll, de peças de 
teatro, el!l peças de oiro. Elogiar 
o sr. Liuo Ferreira é portanto 
saber compree!lder co11w se rea
lisa pratical!le!lte teatro, sem 
ilusões nelll altiso11a!ltes exigell· 
cias, sem exagerados arrobos 
intelectuais, mas segundo as cir
ctmstancias de logar o!lde, ava
liadas em f acil a11alise as co11ve-
1iiencias, feitas, 111wia rapida 
operação mental, duas compli· 
cadas colltas de somar, - a dos 
pr6s e a dos colltras, e com os 
resultados ullla simples subtra· 
ção, para vêr se se deve 01z tem 
a haver ... 

Alguem me co!lfava Ulll dia, 
alguem do convivi.o intimo dulll 
1wsso consagrado pintor, que 
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viveu muito tempo em Paris, 
uma simples e graciosa anedocta 
muito para meditar. 

Todas as tardes o artista nosso 
compatriota descia, de braço 
dado com um ou outro amigo, 
os Campos Eliseos, num vagar 
pacie11te, de comodo esforço á 
sua se11sibilidade, de cariciosa 
satisfação aos seus ollzos ávidos 
de côr .. . De braço dado com o 
amigo, a conversa, banalisava-se 
11esta ou naquela biague, seguia 
o mmo do capricho, roçava pe
los assu!llos atrevidos dos jor-
11ais. Ele porém lá tinha sempre 
os olhos á espreita, os olhos 
sequiosos de esteta, a11te11os dum 
lalellto que a1iseava por se des
fazer em ·obras de arte ... Paris 
ia tombando na noite e o sol de 
jullw (faz precisamente alguns 
a11os que isto se passou), rasgára 
os seus raios na silhueta do 
Louvre, móle pesada no co11tonw 
sa11guineo da luz poente. O pin
tor parou. O braço que ele en
laçára no do amigo, sacudiu-o, 
chamando-lhe a atenção. O ou
tro, erguido lentamente, itzdicava 
o palacio dista1Lte, 1za sua ex
pressão passiva dessa hora ro
malltica. O illdicador, o fura
bolos, esticava-se da mão fechada 
e contornava 110 ar um croquis 
esquissado á pressa, do serio 
palacio dos Valois. O amigo, 
respeitada a sensi'Jilidade do ou
tro, dispunha-se a ouvir-lhe im· 
pressões, impressões elegantes 
da sua estetica requmtada, pa
lavras que o ajudassem a impres
sio11ar-se lambem. 

Mas o pi11tor foi breve, duma 
simplicidade encantadora. Dei
xou bruscamente cair o braço e 
balhuciou, mais talvez para si 
que para o outro: • 

- «Mil e quinhe!ltos fran-
cos ... » . 

Isto é, evidentemente, um exa
gero. Podemos até admitir que 
isto se não tenha passado, o que 
não vem colocar em campo mais 
desafogado o nosso pmtcr, an
tes pelo contrario. Isto vem ape
nas para confirmar aquelas ve
lhas teorias, tão sapie1ztes, de 
Sancho Pança, e deduzir logi
camente com elas que sem os 
mil e quitzhentos f rallcos do qtza· 
dro do Louvre o 11osso pilltor 
não poderia, nem fazer outro 
q1zadro, nem comer outra sopa, 
llem comprar outras botas. 

A critica de Lisboa foi duma 
grande noção de equilibrio, be
bendo o seu champagne pelo 
Administrador do 1wsso Teatro 
Nacional. Agrad.euu-lhe, o que 
era justo que se fizesse, o ter 
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conduzido habilmente os magros 
dinheiros do teatro, chegando 
ao fim com saldo positivo, o que 
representa, sem po;sivel contes
tação, um esforço inteligente e 
te11az. Foi, além disso, duma 
rara virtude homenageando. Sou
be ser prudente, sobria e atilada. 

Meu querido colollo,~ nós não 
deve11ws ficar de f óra. Reuna ao 
dêles o seu voto, como eu, na 
ma11hã de Cintra em que Lmo 
Ferreira: ripostou com viandas e 
Colares, já tinha re1uzido, espi
ritualmente, o meu. 

A PROPOSITO 
DE 
«A VERDADE» 

LUIZ MOITA. 

O ultfmo orfgfnal dos .. Srs: João 
Correia d'Oliveira e· Francisco 
Lage, «A Verdade», posto em 

scena com grandeT.cuidadoJ;scenico 
pela companhia de 1..ucilia Simões, é 
um trabalho discutivel, tanto na sua 
expressão dramatica propriamente, 
como melhor ainda sob o ponto de 
vista:da~sua pretensa belesa !iteraria. 

Todavia, apesar destas longas: tar
des de julho, nunca~ nos ultimos mê
ses um original português foi, não di
rêmos tão discutido,-porque ninguem 
falou dele em voz alta,- mas tão re
clamado. Não houve periodico que 
desde a~«premiere» até a recita d'au
tores, não troüxesse. pelo menoJ, uma 
entrevista com os publicados drama
turgos. Nas noticias algaraviou-se 
quanto coube na fantasia jornalística. 
Nas entrevistas foram os proprios au
ctore' da «Verdade»~que vieram ex
plicar a sua obra ; e respondendo ás 
perguntas dos variadissimos entrevis
tadores eles, João Correia d'Oliveira 
e Francisco Lage, foram copiosos de 
frases e rasões, como se «A Verdade» 
não andasse sempre ao cimo d'agua ... 

Eu compreendo e admito o valor 
incontestavel da publicidade, os seus 
efeitos, a força da sua arma na lucta 
pela vida, sobretudo nesta epoca de 
hoje. Acho tão natural fazer o reclame 
duma peça como dum pneu. Tudo são 
maneiras de correr no tempo a muitos 
quilometros á hora. Ha simplesmente 
uma coisa que não me parece, não 
digo já natural, mas elegante: Isso de 
vir o artista explicar a sua obra. 

..:Implicitamente confessa que 
errou>, disse de si proprio Augusto 
Gil no prefacio do seu livro de versos 
«Sombra de fumo». Porque, se a be
lesa estdica da obra d'arte não reside 
totalmente na propria obra d'arte, e 
são precisas entrevistas, prefacios, re
clames, analises,-ai de nós!- o que 
ali está é um esquisso, uma forma in
completa, alguma coisa que o talento 

não amassou e não moldou da perfei
ção helenica, do temperamento classi
co onde reside a unica fórma de re
sistencia á intemperie dos seculos, da 
intenção eterna da Belesa ... 

João Correia d'Oliveira e Francisco 
Lage falaram de si; não tiveram co
ragem de esperar que todos falassem 
dêles. . . E a sua «Verdade», que logo 
na noite da «premiere» nos não falou 
sinceramente, mas com um poucochi
nho d'artificio, acabará por lhes men
tir tambem a eles,-justamente quan
do por nós tiver sido esquecida como 
qualquer blaçue de mesa de café que 
nos fês somr, precisamente por não 
ser verdade ... 

João Correia d'Oliveira e Francisco 
Lage cuidaram mais de seu proprio 
réclame do que da sua peça E o. 
resultado foi uma enormíssima solu
ção de continuidade entre os Ires actos, 
a despeito da unidade de tempo. Um 
enorme fracasso na obra psicologica, 
apesar da unidade d'acção. Um fati
gante movimento scenico de figuras, 
se bem que, em •A Verdade,. . exis
tisse a unidade de Jogar. 

Jacinto Benavente, mau profeta .. na 
sua terra, poderosíssimo talento pouco 
réclamado até o premio Nobél, fala 
alugres, com amargura, dos grandes 
sucessos e dos grandes fracassos que 
mais tarde o tempo, com tempo e se
renidade, se encarrega de corrigir. E 
cria um casal burgJês, casal quaren
tao P pacato que oas • premieres» co
mo que prediz a cow•cção tempo, dis
cordando do sucesso ou do fracasso. lá 
no seu camarote de terceira ordem. 

- «Não era para tanto entusias
mo> ... 

- «Não era para tão pouco. Ha coi
sas lindas dentro da peça• . 

Eu vi o casal de Benavente na noite 
da «premiere» de «A Verdade>. Es
tava aí a meio do teatro de S. Carlos, 
ao pé de mim. Mesmo ao meu lado, 
a filha do casal,- vinte e tres anos, 
vestidos com garridice de côr de rosa, 
seguia atentamente o curso do 2.º 
acto. A peça estava para atingir, com 
certo ruido, a eclosão do conflito. Lu
cília, com a sua arte mais brilhante 
contava ao marido, com violencias ma
ximas de ciume _pela filha. que esta 
não é filha dêle. Em boa verdade ela 
não'" é filha de ambos; mas a perso
nagem cala-se para não transtorl!ar o 
final .do acto. ~ 

E a filha do casal de Benavente,· a 
rapariga côr de rosa, levanta-se na 
cadeira. As mãos batem uma na ou
tra, com desespero. Não se· contêm 
que não diga, numa aflição indomada: 
;(-«Conta o resto! Conta-lhe o res
to ! Estupida !" 

Será esta rapariga' digna!descen
dente do casal de D. Jacinto? 

LUIS MOITA 
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DESPORTO Carlos Oscar 
da Silva 

JOGOS OLI MPICOS 

OS jogos da VIII Olimpiada, rea
lizados em Paris, estão quasi 
terminados, só faltando á data 

em que estas linhas são escritas, dis
putar a 11.atação, o hipismo e o remo. 

Pela segunda vez Portugal fez-se 
representar em sports atleticos - a 
1.ª em 1912, com A, Stromp, Corte
zão, e outros - enviando os atletas 

e a representação portuguesa 

foi de 11" para o primeiro, que eli
minou da competição o nosso com· 
patriota. 

Karel Pott, menos feliz na escolha 
da série, não cuidou, ao que parece, 
de 's(apresentar em boa fórma. per
dendo a prova · por mais de doze me· 
tros e em ultimo lugar. 

Em 200 metros Gentil dos Santos, 

ao nosso concorrente 22" '/; o que é 
muito bom e bate o record português 
de tr, de segundo. 

A assistencia não deixou de aplau
dir como devia, o esforço do lusita
no, tão valoroso na luta que susten
tou. 

O Dr. Martins, representante «pes
cado» á ultima hora fpara 'o lança-

A •equipe» portugueza de Tiro, concorrente aos «matches» internacionais e de provas dos jogos olirnpicos. Da esquerda: 
- Capitão Andrêa Ferreira, Major F. Antonio Real, Tenente Anisio Soares, Dr. Antonio da Silva Martins, Francisco Mendonça 

(cap.), Antonio Montez, Tenente Guerra, Feix Berrnudes e Dario Canas 

Gentil dos Santos, Karel Pott e Dr. 
Antonio Martins. 

Os nossos representantes fizeram 
uma figura modesta, excepto Gentil, 
que se mostrou á altura da circun~
tancias na prova de 200 metros e CUJO 
nervosismo junto á infelicidade ma
nifesta que o perseguiu, não deixou 
que se classificasse. 

Na prova de 100 metros, Gentil 
dos Santos recordmatt português com 
10" 1h, ficou na eliminatoria de Cyril 
Coaffee, campeão canadiano com 
10'' 3

/;. 

Depois duma má partida - ponto 
capital da sua derrota, - Gentil foi 
ganhando terreno aos seus adversa
rios, mas só logrou classificar-se em 
3.0 lugar, a quatro metros do vence· 
dor Coafee e dum italiano. O tempo 

1 
despido do nervosismo tão natural 
num atleta que sabe ser a esperança 
portuguesa, partiu optimamente na 
sua série, em que corria o fantástico 
Paddock e o inglês Abraams, cam
peão olímpico de 100 metros. 

A meia corrida Gentil leva já dois 
metros de atrazo, e um soberbo es
forço dos dois primeiros faz que a 
distancia aumente, aos cento e cin
coenta metros, sem que o português 
consiga impedi-lo. 

Em quarto lugar vem um bom cor· 
redor holandez, que quere a todo o 
custo passar adeante, o que Gentil 
não deixa, lutando com tanta energía 
até á chegada, que a distancia entre 
ele e os dois leaders é de 3 metros 
sómente! 

O tempo : 22'' 11/s para Paddock, dá 

mento do disco, ficou em ultimo lugar 
com 32, m43, o que de resto não é 
mau. 

Mas que fazer ao pé do quarteto 
americano: Houser, Hartranft Lieb, 
Pope, que lançam mais de 44 me
tros ? 

• 
• • 

.Mas se em atletismo não pudemos 
provar, que o desporto em Portugal não 
é um mito, na esgrima, o nobre des
porto das armas, o nome de Portugal 
vincou duma maneira verdadeira
mente notavel. 

Em florete onde só dois atletas se 
inscreveram: o Dr. Manuel Queiroz 
e Gil de Andrade, não conseguimos 
ir á final individual. embora quer um 
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quer outro, tivessem ganho as elimi
natorias respectivas. 

A sua pouca felicidade, deve-se em 
grande parte á falta de habito destes 
torneios, pois pela primeira vez fô
mos representados em florete; e tam
bem ao facto deveras lamentavel de 
serem os assaltos quasi seguidos. 

Todavia. não há razão para nos 
entristecermos, pois que a imprensa 
francesa - e o público mais que ela ! 
- e a inglesa sobretudo, teceu imen
sos elogios aos portugueses, como 
este que transcrevo de " M t r o i r 
des Sports .. : 

«A 11oter la remarquahle perfor-
111a11ce des deux portugais Queiroz e 
A11drade qui fureut tout pres de 
restf'r d{JJl.3 la /iuale mafgre ce dé.;a
vantage w1iq11ê: éta11t fes deux seuls 
jleurettistes de classe qui possede le 
Portugal (tout /e monde s'y ado1111e 
à l'épée} ils 11'out pu s'e11traf11er que 
1'1111 contre l'autre. 

/Is avaient beau clw11ger de côte 
comme préparatio11 à 1111e competitio11 
aussi dure et au;;si variée, c'élait 
maigre!» 

Como se vê por estas linhas, o bom 
nome de Portugal ficou bem vincado 
no coeur dos floretistas franceses. 

Em espada a nossa desforra, foi de 
tal modo grande e notavel, que os 
esgrimistas merecem bem o «epiteto» 
de primeiros entre os primeiros! 

Não me referindo pessoalmente a 
nenhum, quero contudo lembrar as 
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to numeres 33$00 

magnificas vitorias do Dr. Ruy .111ayer 
e de J'r1ario de Noronha sobre Lucien 
Gaudin,~ o) rei dos espadistas fran
ceses! 

Estas duas performances custaram 
mais ao orgulho da França, que uma 
derrota"da sua equipe na classificação 
final! As nossas laminas foram as pri
meiras e unicas que bateram Gaudin 
vencedor~dos Nadi, Ducret Anspach. 
etc.! Por equipes, depois de batermos 
Cuba, a Inglaterra, os Estados Uni
dos, a Dinamarca e o Uruguai fômos 
apurados para a final, onde nos con
servamos de tal modo próximo dos 
vencedores - como se verá - que a 
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FESTA NACIO N AL 
DE E·DUCAÇÁO FISICA 

Prometemos no nosso primeiro nu
mero fazer umas mais largas referen
cias á Festa Nacional de Educação 
Fisica, encarando-a sobretudo de
baixo do ponto de vista pedagogico. 

Porque a falta de espaço não per
mite que nos alonguemos, procurare
mos sintetitar em poucas palavras o 
que pensamos, sobretudo no que 
respeita á Parada de Ginástica. em 
que muitas centenas de alunos exe
cutaram uma série de exercícios co
mandados. 

A instituição da Parada só pode 
ter, em nosso entender, uma das 
duas, ou mesmo as duas, finalidades 
seguintes: a avaliação do ensillo 
ministrado ou a propaganda da 
E. Fisica. 

Encarando a Parada como pro
cesso de avaliação do estado do en
sino. não podemos deixar de reconhe
cer que ela não pode preencher tal 
fim, visto se determinar a execução 
duma lição (?) rmica, a mesma para 
todas as idades e para ambos os se
xos-o que já não é 1azoavel,-eque 
sendo distribuida com bastante ante
cedencia. ensaiada repetidas vezes, 
não só pelos respectivos professores, 
mas até pelo Oirector da Parada. 
poderá quando muito demonstrar, 
por parte de mestres e de alunos, o 
desejo de não destoar no conjunto. 

Parece-nos escusado insistir na de
monstração de que a Parada de Gi
nástica, tal como foi organizada, não 
satisfaz como processo ·de aferição do 
ensino, e assim passamos a analizar 
a sua eficiencia, como factor de pro
paganda. A propaganda da E . F. 
deve ser feita, ou pela demonstração 
dos seus resultados ou pela apresen-

nossa classe como esgrimistas é de 
facto extraordinaria. 

Os finalistas foram, além de nós: a 
França, a Itália e a Belgica. 

Jogamos com a França e perde
mos por 11 victorias a 5 ; com a lta
lia, sendo vencidos por 8 victorias a 
7 o que não significa inferioridade 
da nossa parte. 

Com a Belgica perdemos por 9 vi
ctorias a 7. o que lambem não prova 
superioridade nos vencedores. 

Com estes resultados, se póde ajui
zar bem o nosso valor na prova de 
espada por equipes, onde o nosso ca
valheirismo foi notado. 

A revista Sporting, de Paris. re-

lação dos meios de que ela se serve. 
Evidentemente a Parada não pode 
servir á primeira forma de propa
ganda. Os resultados da E. F. ava
liam-se pelas alterações morfologicas 
e pelos benefícios fisiologicos acusa
dos pelos indivíduos sujeitos á sua 
acção. e que se traduzem afinal por 
uma saude fisica. - impossivel de ve
rificar numa exibição de conjunto
e lambem por um adextramento. 
que só pode ser revelado em exer
cicios de aplicação. que lá não se 
exclusivismo. Fica pois, por exclusão. 
a apreciação da Parada. como factor 
de propaganda, pela demonstração 
dos meios que no campo da E. F. se 
podem empregar. Entre estes meios. 
teve um predomínio-roçando pelo 
uclurirismo, a ginástica comandada, 
"não se chamando a atenção pública 
para os jogos que na E. F. têm uma 
importancia, que não f mister enca
recer. Mas sobre este facto, que ne
cessariamente já prejudicaria a pro
paganda que se pretendesse, se é que 
se pretendia. ha para nós a forma da 
exibição ginástica, feita com um cer
to número de exercicios, sem seqúen
cia, sem constituírem o todo a que 
se chama Lição de g /.l[(f.Slica e esco
lhidos com a preocupação exclusiva 
do conju'1to, em detrimento das mais 
rudimentares regras do ensino. 

E dito isto. que mais poderemos 
dizer da Parada de Ginástica? Que 
representa uma iniciativa muito lou
vavel. que é mister modificar para 
melhor e em que se deve aproveitar 
o livre concurso dos Professores de 
Educação Física, entre os quais se 
encontram muitas competencias, e 
muitas boas vontades. 

sume as suas apreciações] deste 
modo: 

"L'équipe portuguaise est d'une 
tenue et d'une classe absoluement 
remarquables !» 

Na prova individual, fômos!elimi
nados, devido ao cansaço já grande 
em que se encontravam os nossos 
atiradores. rJ'T 

Só l\layer. Paredes e Noronha. che
garam ás finais. o que de resto é já 
meritorio. Mas estamos convencidos 
firmemente, de que nos jogos de Ams
terdam de 1928, Portugal faça içar a 
bandeira das quinas bem alto, o mais 
alto possivel. no topo do mastro 
olimpico significando a victoriaJ da 
esgnma portuguesa. 
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1\JOTTCIARIO 
Major A. Leite de Magalhães 

Tivemos o prazer de receber a \lisita 
deste nosso illllltre colaborador e querido 
amigo, que no governo do distrito de Cuan· 
za Sul (Angola), confirmou por forma bri· 
lhante as excecionais faculdades que Já 
manifestara em Timor e noutras colonias, 
onde tem passado grande parte da sua Ilida 
e a que tem dado o melhor do seu esforço, 
sempre util e bem orientado. 

Temos como certo que Leite de Maga· 
lhães retomará em breve o seu logar de 
governador, donde,-a seu pedido-saiu, 
fe11ado por aquela independencia de cara· 
cter, que todos os que com ele privam lhe 
conhecem bem, e onde convem que prossi· 
ga a sua honesta e criteriosa administra· 
ção. 

Registando o prazer que tivemos por 
abraçar o nosso querido nmigo, faremos 
votos para que em breve nos possamos fe· 
licitar, por ver rialisada esta nossa pre· 
\lisão. 

Almirante Hugo de Lacerda 
Encontra·se na Metropole o sr. Almi· 

rente Hugo de Lacerda, a cargo de quem 
tem estado a direção das obras do porto 
de Macau e a quem a •Gazeta" apresenta 
re:1peitosos cumprimentos. 

Distrito do Cuanza Sul 
Foi·nos dado ensejo de vêr um relatorio 

que sobre a Geografia historica, física, 
potitica e economica daquele distrito, foi 
elaborado pelo seu Governador, o sr .. Ma· 
jor A. Leite de Magalhães. 

Do ligeiro exame que pudemos fazer 
desse relatorio, depreendemos tratar-se 
dum estudo de raro valor, pelo trabalho 
de investigação a que deve ter obrigado, 
pela brilhante exposição e sobretudo j>elo 
que contém de novo e de interesse para os 
coloniais e colonialistas, não só sobre o 
referido distrito, mas sobre toda a pro· 
llincia de Angola. 

Sabemos estar a publicação deste rela· 
torio pendente da satisfação da importan· 
eia da sua. fuctura. E' um motivo forte, 
mas que esperamos vêr removido em breve. 

Como muito bem disse o sr. Dr. Brito 
Camacho, prefaciando um estudo colonial, 
a propaganda das Colonias faz·se tornan· 
do·as conhecidas por intermedio de quem 
tenha autoridade pera o fazer, e o sr. Ma· 
Jor sr. Leite de Magalhiles, tem·a. 

Varias 
Foram mandados regressar pelo Minis· 

terio da Guerra ao das Colonras os funcio· 
narios dos correios e teregrafos de diver· 
sas colonias que estavam prestando servi· 
ços nos correios e teregrafos de Lisboa e 
que para este efeito haviam sido requesi· 
tados. 

Vae prestar serviço no Ministerio das 
Colonias o engenheiro inspector das Obras 
Publicas da província de Moçambique 
Teodoro Monteiro de Macêdo. 

Consta que vae ser suprimido este lugar 
na província de Moçambique. 

O sr. Ministro das Colonie~ solicitou do 
Procurador Geral da Republica deduzisse 
embargos ao acordam proferido pelo Su· 

premo Tribunal de Justiça no processo 
contra Domingos Euzebio da Fonseca. de
Yendo a questão ser resoh1ida pelo mesmo 
Tribunal em sessão plenaria. 

Poi aposentado o director districtal de 
Fazenda de Angola, Sr. Alvaro de Paiva 
Lorena. 

Foi mandado prestar serviço no gabine· 
te do Sr. Ministro das Colonias, o Dire· 
ctor dos Correios de Moçambique, Sr. 
David Moreira Pinto. 

As comunicações telegrafices com a ilha 
de S. Thomé encontram·se interrompidas 
por motivo de avarias nos cabos sul>mari· 
nos que ligam o Príncipe e Loanda com e 
referida ilhe. 

Vae ser transferido de Tete par a ln ham· 
bane o escrivão de juizo, Sr. José Luiz 
Joaquim Ribeiro, sendo colocado em Tete 
o escrivão Sr. Alvero Carlos Henriques, 
que acaba de _prestar provas publicas no 
Ministerio das Colonias. 

Pediu a exonoraçi'lo de secretario pro
vincial de Agricultura de Angola o tenente· 
coronel do Estado Maior, Sr. Joaquim dos 
Santos Correia. 

E:itá já interinamente governando a pro· 
viucie de Macau o coronel Sr. Joaquim 
Augusto dos Santos. 

No cDiario do Governo» n.0 152 de 9 do 
corrente foi publicada a Lei n.0 1622, que 
é do teor seguinte: 

Art.• 1.0 -0s funcionarios publicos na· 
turais das províncias Ultramarina.s, de ca· 
tegorie igual ou superior e primeiros ofi· 
cieis ou equiparados, têm direito a gosar 
na metropole, com as passagens pe~as pe· 
la respectiva colonia, uma licença grecio· 
se pelo tempo de seis meses 

§ 1.0 -Para que estes funcionarios pos· 
sam ter di reito a esta licença é necessario 
que tenham quinze anos de efecti110 servi· 
ço, boas informações e comportamento 
exemplar. 

§ 2.0-Gozada e primeira licença só pas
sados seis anos é que o funcionario tem 
direito a nova licença nas mesmas condi· 
cões. 

Art.0 2.0 Os funcionerios a que se refe· 
re a presente lei tem direito e fazer·se 
acompanhar, por conta do Estado apenos 
por suas esposas. 

Art.0 3.0-0 numero de funcionarios 
que em cada colonia poderá anualmente 
gosar das vantagens da presente lei, assim 
como as condições de preferencia, serão 
fixadas pelos diplomas legislativos colo· 
niais, tendo em consideração as neoesside· 
des de serviço e a situação financeira de 
cada colonia. 

Art.0 4.0 -Fica revogada a legislaçãoem 
contrario. 

eorrigenda 
Xo n.0 2-No artigo «Dividas Colo· 

niais» onde se lê: sobre aquela epigra
fe; ... deve ler·se sob aquela epigrafe .. . ; 
na 3.ª coluna onde se lê foi um negocio a 
pimenta da lndia . • deve ler-se foi um 
ma11 negocio a pimenta da lndia ... 

Tndo aos mantos 

(A todos Interessa) 

Nil tem:ageates a Gata Freire m1 quere 
~ - -

preferindo vender [directamente aoai fre
gueaea ;>elos preço 40 010 mais barato 'que 
é o que os ageotca levaa. a mair, E façam 
seua pedidos directos para atrem bem aer· 
vidos e r11pido i Grande fabrica oode ae fa
zem essas lindas Chapas e que dur>1m para 
settpre e letras esmat~das para ruas, esta· 
beleeimenloa, e tc., emblemat lindos e bara· 
tos pars Sports, clubes, medalhas para cor· 
ridas, (artigos de Barba), Gilettes mais b :
rata•, maquinas de 4 rolos para as afiar, 
Teaouras finas o canetas dt> tinta perma. 
nente com per a de ouro a 40JOO, que 0 1 

outros vendem pelo dobro canivetes, Carim· 
bu, numerados a tinta, a repetirem o nu
mero ató 12 vezes, ditos para •beques a pi· 
cotar o numero e com data, sêlos em bran· 
co para aa juntRs de Paroquia, camaras e re· 
partiçlle•, sinetos para lacre e roupa, etc., 
alicAtos de selar, marCRs a fogo, etiquetas 
de metal para sardínbas, fixas de metal pa· 
ra jogos de cafés, fab~icl\81 etc., aneis à 
Freire, em aço e ouro com brazlles e mono· 
gramas, cunhos importó du Portugal, cha· 

l>as e letras para mRrcar caixotrs o preços, 
ampadas e instalacões eletri~as, etc., etc. 

Unlca na Europa eompleta.-A. L. Freire, 
1!>8 a 164, R. do Ouro.-Telef. 1656 e.
Peçam A cobraoca para ludo lhe remeter. 

Nascimento Pires, L.d~ 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 

PRODUCTOS COLONIAIS 

LfSBO.\ - U. da Conceição, 1-::i, 2.0 

Tolo fone C. 5248 Teletram. Candlmba 

UENGUELA-C11ixa postal 69 

Te letrant&1· NASCIME NTO 



- ~~ 

L 
DA R. DA MADALENA, 45, i.º ~ 

LISBOA--~ 
1 

- Teleg.: " MONDEGO ~·,- Lisboa - t1 
Importação e Exportação · $l 

directa das suas casas~ em ºAFRICA de todos os-" produtos de ANGOLA (Afrlca Ocldental Po•tugum) 0, 

~ 
e afé, eacau, 

eoconot0, G'eo de 
p2lma, Urzela. 

Bom:1cha, eera de 

~ 
abelha Goma 

copal, Marfim etc 
Em deposito para 

· fornecimentos: 

~ Fazendas, Quinquilharias, 
Géneros aliment1cio

6
s, fer· 

ramentas, Vinhos, leos e 
variadissimos a• tigos da in· 
d fria nacio!1al e es tran· 

ge1ra 

~,.~-t>S, 

DEPENDENCIAS DE LO.\ND.\ 

·SOCIEDADE ANGOLA E CONGO, LIMITADA 
(Junção das firmas BERNARDO, RAPOSO .. & C.ª L.ª) QUINTINO, SANTOS: & C.') 

Sede- HUA DO OURO, 5o, 2.
0 - LISBOA - Telefone: C. 3922 

DEPENDENCIAS EM AU' .HlCA 

LOANDA -· CATETE - CASSONECA - LANDANA 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 

COMISSÕES E <..ONSICiNf\ÇÕES 

O s maiores exportadores de algodão, em Angola. O s principais exportadores 
de oleaginosas, em Landana (Congo), 

Exportação geral de todos os outros generos coloniais. 

Grandes lavras de algodãc nas regiões de CATETE e CASSONECA com fabrica de desgranamento 
em Catete e ensacadeira própria para exportação de milho 

LO ANDA - Rua Alfredo Trony 
T E L E F O N E: 62 

Endereços telegráficos: ANGOCONGO 
Referências : BANCO NACICNAL ULTRAMARINO 



• 

Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade A nonima de Responsabilidade Limitada · . 

BANCO EMISSOR DAS COJ~ONJ.L'\.8 

5éde - LISBOA -- lua do Comsrd o 
Ajencia - LISBOA - Cais do 5odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capi tal realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Braganc;a, Castelo Branco, 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evora, Extremoz, faro, figueira 'da foz, Guarda, Oui
marões, Lameg<', Leiria, Olhão, Ovar, Peoafül. PortaleS?re. Portimão, Porto. Regua, San
tarem, Setubal, Silves, Tor.res Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Heroísmo e Ponta Delgada (Ac;ores) 

FILIAIS NAS é OLONIAS - AFRICA OCIDENTAL -S. Vicente de Cabo Verde, s. Tiago 
de Cab., Verdt , Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga), S. Tomé. Príncipe, Cabinda, 
Loaoda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moc;ambique e lbo 

INDIA - Nova Oôa, Mormugão e Bombaim (India ingle,-a) CHINA - Macau TIMOR-Dilly 

FILIAIS Nd BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-Ycrk, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



TEM UM AUTO, 
UM SIDE, 
UM CAMION, 
UM TRACTOR? 

• 

QUER LUBRIFICA-LO 
CONVENIENTEMENTE ? 
DIGA-NOS A SUA MARCA E 
RECEBERA' ESTE FO LHETO. 

Lubrificação 
Scientifica 

de Au tomoveis 

PRODUTO DOS ESTli DOS DOS X OSSOS EXGE
XHEIROS ESPECIALISTAS, DC COLABORA
ÇÃO COM OS DAS CASAS CO~STRUTORAS 

·Mobiloil 
hGUIE·SE PELA NOSSA?TABELA DE.RECOMENDAÇÕES 

VACUUM OIL C·OMPANY 
··- .. - - ' ~ 
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